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RESUMO 

 

Tendo em vista a importância de compreender os fatores que influenciam a sobrevivência das 

empresas e a relevância do capital humano para a economia, estuda-se o impacto do capital 

humano na sobrevivência das empresas. Para tanto, esse estudo objetiva sistematizar a produção 

científica realizada sobre o capital humano e sobrevivência de empresas no período de 1992 a 

2021. Busca-se analisar a evolução temporal da pesquisa; o perfil das publicações em termos 

de autores, periódicos, instituições, países e áreas do conhecimento; a colaboração institucional 

e internacional; e os temas estudados na área. Emprega-se, então, o método bibliométrico de 

natureza quantitativa e a revisão bibliográfica de caráter qualitativo. Diante disso, verifica-se 

que o interesse pelo assunto tem crescido e que as pesquisas sobre o tema não são centralizadas, 

estando dispersas em diversos autores, periódicos e instituições. Observa-se também os tópicos 

recentes relacionados à tecnologia, ao empreendedorismo feminino, a empresas em estágio 

inicial e à visão baseada em recursos. Adicionalmente, constata-se que a magnitude que o 

capital humano impacta a sobrevivência de empresas varia com as características 

organizacionais e ambientais. Conclui-se com sugestões de pesquisas tendo como base os temas 

recentes e as lacunas identificadas. 

 

Palavras-chave: Capital humano. Sobrevivência de empresas. Fechamento de empresas. 

Bibliometria. Scopus. 

 

 

  



ABSTRACT 

 

Considering the importance of understanding the factors that influence the survival of 

companies and the relevance of human capital to the economy, this study investigates the 

impact of human capital on the survival of companies. Therefore, this study aims to systematize 

the scientific production carried out on human capital and survival of companies in the period 

from 1992 to 2021. It seeks to analyze the temporal evolution of the research; the profile of 

publications in terms of authors, journals, institutions, countries, and areas of knowledge; 

institutional and international collaboration; and the topics studied in the area. Then, this study 

uses the bibliometric method of quantitative character and the bibliographic review of 

qualitative character. Given this, it appears that interest in the subject has grown and that 

research on the subject is not centralized, being dispersed among several authors, journals, and 

institutions. Recent topics related to technology, female entrepreneurship, new companies, and 

the resource-based view are also noted. Additionally, it appears that the magnitude that human 

capital impacts on the survival of companies varies with organizational and environmental 

characteristics. It concludes with research suggestions based on recent themes and identified 

gaps. 

 

Keywords: Human capital. Business survival. Company exit. Bibliometrics. Scopus. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo o relatório Demografia das Empresas e Estatísticas de Empreendedorismo 

elaborado pelo IBGE com dados de 2019, após cinco anos de atividade, apenas 37,6% das 

empresas sobreviveram no Brasil. A pesquisa analisou empresas de todos os portes e setores, 

nascidas em 2014 e acompanhadas até 2019, período anterior à pandemia de Covid-19 (IBGE, 

2021). 

Os motivos para o fechamento das empresas brasileiras são estudados pelo Sebrae. 

Segundo pesquisa realizada em 2016 com uma amostra de 2.006 empresas criadas em 2011 e 

2012 no Brasil, verifica-se que o encerramento de negócios é determinado pela combinação de 

diversos fatores. Entre os motivos estão aspectos relacionados ao capital humano do 

empreendedor e da mão de obra. A baixa experiência do empresário no setor, a falta de 

qualificação em gestão empresarial, a abertura de empresas por necessidade e o baixo 

investimento na qualificação da mão de obra reduzem as chances de sobrevivência das 

empresas (SEBRAE, 2016). 

Para Soto‐Simeone, Sirén e Antretter (2020), que revisaram a literatura internacional 

sobre sobrevivência de empresas, existem diversos fatores que podem influenciar a 

probabilidade de uma empresa continuar operando. Esses aspectos podem ser divididos em 

fatores internos, como características, recursos e estratégias da empresa; fatores do ambiente 

operacional da empresa, como desempenho macroeconômico do local e características da 

região e do setor; e capacidades do empreendedor. 

Investigar os motivos que levam algumas empresas a descontinuarem, assim como os 

fatores que aumentam suas chances de sobrevivência, é de fundamental importância para o 

entendimento do funcionamento da economia ao nível microeconômico, auxiliando na 

proposição de políticas públicas por parte dos atores políticos (CONCEIÇÃO; SARAIVA; 

FOCHEZATTO, 2018). Da mesma forma, conhecer o impacto desses fatores pode auxiliar 

empreendedores a alcançar um melhor desempenho nos seus negócios, bem como outros 

sujeitos, como credores e fornecedores, a definirem suas escolhas. 

Segundo Woessmann (2003), os investimentos em capital humano tendem a elevar a 

produtividade e a renda futura dos indivíduos, contribuindo para o crescimento econômico. No 

âmbito da empresa, o estoque de capacidades humanas pode melhorar o desempenho, o 

crescimento e reduzir as chances de falência. 

Ainda, nas últimas décadas, têm aumentado o interesse pelas análises relacionadas aos 

impactos do capital humano na sobrevivência de empresas, possivelmente devido ao 
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crescimento das atividades intensivas em conhecimento (SOTO‐SIMEONE; SIRÉN; 

ANTRETTER, 2020).  

Porém, embora o tema seja relevante e o interesse sobre o assunto tenha aumentado, 

esse campo de pesquisa parece bastante fragmentado. Além disso, até o momento não foram 

encontrados estudos que investigam o estado atual da literatura sobre o tema de sobrevivência 

de empresas e capital humano. 

Conforme o relatório do Sebrae (2016), realmente há uma dificuldade em sistematizar 

os resultados dos estudos sobre sobrevivência empresarial. Isso porque, conforme a instituição, 

não há uma padronização para esse tipo de pesquisa. Ao redor do mundo, e mesmo no Brasil, 

encontra-se uma diversidade de métodos, variáveis, setores e abrangências geográficas, 

dificultando o acompanhamento temporal e a comparabilidade dos estudos. 

Nessa perspectiva, diante da importância da sobrevivência de empresas para a 

economia, do interesse crescente pelo tema de capital humano e sobrevivência de empresas e 

da ausência de sistematizações do conhecimento nesse campo, percebe-se a necessidade de 

mapear o conhecimento existente nessa área. 

Portanto, questiona-se como está estruturado o campo do conhecimento sobre o tema 

capital humano e sobrevivência de empresas? Qual é o estado da arte da literatura nesta área? 

Dessa forma, o objetivo geral dessa pesquisa é realizar, através de métodos 

bibliométricos, um mapeamento do campo intelectual sobre a sobrevivência de empresas nos 

últimos 30 anos, tendo como base artigos publicados em periódicos revisados por pares no 

mundo todo. Além de realizar uma análise de conteúdo por área temática, visando identificar 

como o capital humano está sendo abordado na literatura sobre sobrevivência de empresas. 

Especificamente, foram definidos os seguintes objetivos: verificar a evolução da 

produtividade acadêmica da área em questão; identificar os autores, os periódicos, as 

instituições e os países mais prolíficos; verificar como as instituições e os países cooperam na 

produção científica; revelar as principais áreas do conhecimento que estudam o tema; detectar 

os tópicos de pesquisa mais antigos e mais recentes; agrupar a produção intelectual em seus 

principais temas (clusters); e realizar uma análise do conteúdo dos principais grupos temáticos. 

Tem-se como hipóteses que os estudos sobre o tema têm crescido nos últimos anos, 

devido à importância crescente das capacidades humanas para a economia. Também se supõe 

que a pesquisa está concentrada em países desenvolvidos, onde as atividades intensivas em 

conhecimento estão mais presentes. Além disso, espera-se que a literatura mostre que o capital 

humano aumenta a probabilidade de sobrevivência das empresas, mas que a magnitude desse 
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impacto varie conforme o ambiente, as características da empresa e a metodologia utilizada na 

pesquisa. 

Tendo como base a hipótese inicial, com o auxílio do método quantitativo bibliométrico 

e a partir de dados bibliográficos coletados na base de dados Scopus de 1992 a 2021, realiza-se 

um rastreamento da estrutura do campo intelectual e dos principais nichos de estudo do tema 

capital humano e sobrevivência de empresas. Em seguida, explora-se a literatura dos assuntos 

mais presentes. 

Este estudo apresenta-se dividido em cinco capítulos, incluindo esta introdução. O 

segundo capítulo introduz o referencial teórico, onde se discutem os conceitos de capital 

humano, sobrevivência de empresas e a relação entre o capital humano e a sobrevivência das 

empresas. Também se apresenta uma revisão de alguns estudos existentes sobre os temas. Em 

seguida, no terceiro capítulo, expõe-se a metodologia, que descreve os métodos utilizados na 

obtenção e na análise dos dados bibliográficos. Na sequência, é abordada a análise bibliométrica 

dos dados e a análise de conteúdo das principais áreas temáticas. Por fim, trazem-se as 

considerações finais, que sintetizam os resultados encontrados. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Neste capítulo serão abordados os conceitos de capital humano e de sobrevivência de 

empresas e será realizada uma revisão de estudos já existentes sobre sobrevivência de empresas 

e sobre a relação entre o capital humano e a sobrevivência empresarial. 

 

2.1 CAPITAL HUMANO E SOBREVIVÊNCIA DE EMPRESAS 

 

Nesta seção, serão primeiramente descritos os fundamentos teóricos da Teoria do 

Capital Humano, mostrando a evolução do conceito de capital humano desde os economistas 

clássicos até os primeiros desenvolvimentos da Teoria do Capital Humano por Jacob Mincer, 

Theodore Schultz e Gary Becker. Em seguida, será abordada a incorporação da Teoria do 

Capital Humano pela área do empreendedorismo e serão revisadas pesquisas que relacionaram 

o capital humano à sobrevivência de empresas. 

 

2.1.1 Bases da Teoria do Capital Humano 

 

O conceito de capital humano engloba diversas definições. Conforme a OECD, o capital 

humano pode ser definido como “o conjunto de conhecimentos, habilidades, competências e 

atributos de cada indivíduo, que facilitam a criação de bem-estar pessoal, social e econômico” 

(OECD, 2001, p. 18). Em outras palavras, o capital humano consiste no estoque de capacidades 

humanas, derivadas de habilidades naturais ou adquiridas, que ajudam os indivíduos a serem 

mais produtivos, contribuindo para o crescimento econômico (BOTEV et al., 2019; 

SANDRONI, 2016). A formação educacional e profissional, a aprendizagem informal, a 

experiência de trabalho (BOTEV et al., 2019) e os gastos em serviços de saúde (SCHULTZ, 

1961) são alguns exemplos de investimentos em capital humano. 

De acordo com Woessmann (2003), as primeiras ideias relacionadas ao capital humano 

podem ser encontradas nos trabalhos de Adam Smith. Smith analisa as decisões individuais de 

investimento em educação, afirmando que o tempo que um indivíduo gasta adquirindo 

conhecimento aumentará a produtividade e a renda futura individual (WOESSMANN, 2003). 

O conceito de capital humano também está presente na sua teoria de determinação dos 

salários. Smith explica que os salários de diferentes funções variam basicamente devido a cinco 

circunstâncias: o caráter agradável do trabalho; a dificuldade e o dispêndio necessários para a 
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aprendizagem da função; a constância característica do trabalho; a confiança exigida do 

trabalhador; e a probabilidade de sucesso na função (SMITH, 1996, p. 147-152). 

De acordo com o segundo princípio acima, tem-se que quanto maior a complexidade do 

trabalho, maiores são as habilidades e a destreza exigida para desempenhar a função, portanto, 

maior o valor dado ao produto do trabalho e maiores os salários pagos pelos empregadores. A 

diferença salarial entre ocupações comuns e ocupações que exigem maiores habilidades reflete 

os custos de educação e aprendizagem que um indivíduo deve recuperar ao longo da vida 

(SMITH, 1996, p. 149). Dessa forma, a renda auferida por um indivíduo está atrelada as suas 

habilidades, pois quanto mais qualificado ele for, maior a probabilidade de assumir funções que 

exijam maior destreza e responsabilidade.  

Em outra passagem, Smith compara a produtividade de um indivíduo ao desempenho 

de uma máquina, aproximando-se do conceito que incorpora a capacidade humana à teoria do 

capital. Além disso, ele defende que a qualificação dos indivíduos de uma sociedade traz 

benefícios para a sociedade como um todo, conceito que será explorado mais tarde pelos 

economistas que formalizaram a Teoria do Capital Humano e crescimento econômico. 

  

[...] Assim como essas habilidades fazem parte da fortuna da pessoa, da mesma forma 

fazem parte da sociedade à qual ela pertence. A destreza de um trabalhador pode ser 

enquadrada na mesma categoria que uma máquina ou instrumento de trabalho que 

facilita e abrevia o trabalho e que, embora custe certa despesa, compensa essa despesa 

com lucro. (SMITH, 1996, p. 290). 

 

Alguns anos depois, em Princípios da Economia, Alfred Marshall, fez algumas 

observações sobre o capital humano ao enfatizar a importância da educação. Segundo o autor, 

a educação formal nas escolas desempenha um papel significativo na sociedade, cabendo ao 

Estado e aos pais a responsabilidade pela educação das crianças porque “O mais valioso dos 

capitais é o que se investe em seres humanos [...]” (MARSHALL, 1996, p. 32). 

Marshall acreditava que o investimento em educação podia melhorar a eficiência 

industrial e beneficiar o desenvolvimento da sociedade, mas ainda não considerava a 

capacidade humana como uma espécie de capital. O trecho a seguir mostra a importância da 

educação escolar para ele: 

 
Os progressos feitos na escola são importantes, não tanto por eles mesmos, mas pela 

possibilidade de futuro avanço, pois uma educação geral, verdadeiramente liberal, 
embora não se ocupe com os detalhes das diversas profissões, deixando essa tarefa 

para o ensino técnico, habitua o espírito a utilizar suas melhores faculdades nos 

negócios e a usar dos negócios como um meio para melhorar a cultura. (MARSHALL, 

1996, p. 264). 
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Outro aspecto favorável da educação geral é que os investimentos na educação das 

massas trabalhadoras possibilitam a descoberta de um número maior de talentos, os chamados 

gênios industriais, que antes ficavam ocultos por não terem acesso ao ensino. Esses “gênios”, 

quando mais tarde utilizam sua capacidade no mercado de trabalho, podem introduzir invenções 

e tecnologias capazes de contribuir para o aumento da produtividade de toda a economia. 

Assim, entre muitas crianças, sempre haverá um pequeno número de indivíduos altamente 

habilidosos que fornecem um retorno econômico suficiente para cobrir os gastos de educação 

de toda uma sociedade (MARSHALL, 1996, p. 267). Nas palavras do autor: 

 

Até mesmo como uma aplicação de capital, é vantajoso dar às massas maiores 

oportunidades do que as que possuem atualmente, pois é só por esse meio que todos 

aqueles que morreriam desconhecidos terão o impulso necessário para fazer brotar 

suas aptidões latentes. (MARSHALL, 1996, p. 271). 

 

Apesar de haver uma compreensão de que os conhecimentos e as habilidades dos 

indivíduos eram importantes para a economia e para a sociedade, foi somente a partir da década 

de 1950 que a educação passou a estar no centro das pesquisas econômicas. Foi nessa época 

que os economistas da Escola de Chicago começaram a desenvolver a Teoria do Capital 

Humano, especialmente Jacob Mincer, Theodore Schultz e Gary Becker. 

Schultz (1961) expõe que havia certa resistência em pensar as capacidades humanas 

como uma forma de capital. Entre os motivos estão questões morais e filosóficas que envolvem 

o termo capital humano. Para alguns economistas, os seres humanos não deveriam ser 

comparáveis a ativos convencionais, como máquinas, já que estes normalmente têm a 

característica de serem de propriedade de alguém e de serem comercializáveis (BECKER, 

1993a; SCHULTZ, 1961). Assim, ao assimilar as habilidades humanas aos demais ativos, 

entendia-se que as pessoas se transformavam em capital para as empresas e que esse capital 

podia ser comprado no mercado, remetendo à ideia de exploração da força de trabalho (PAIVA, 

2013). Há também críticos que compararam o termo capital humano à escravidão por remeter 

ao conceito de posse (BECKER, 1993a; SCHULTZ, 1961). Em uma passagem do seu livro 

“Capital Humano”, Becker comenta: 

 

Pode parecer estranho agora, mas hesitei um pouco antes de decidir chamar meu livro 

de Capital Humano – e até cobri o risco usando um longo subtítulo. Nos primeiros 

dias, muitas pessoas criticavam esse termo e a análise subjacente porque acreditavam 

que tratava as pessoas como escravos ou máquinas (Becker, 1993a, p.16, tradução 

nossa)1. 

 
1 Do original em inglês. 
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Além disso, segundo Schultz (1961), a demora para incorporar as capacidades humanas 

ao conceito de capital também se deve a questões práticas, pois era mais fácil nos modelos 

econômicos de produtividade avaliar a produtividade marginal do trabalho como “[..] um 

conjunto único de habilidades inatas que são totalmente livres de capital.” (SCHULTZ, 1961, 

p. 2, tradução nossa)2. 

No entanto, essa resistência em tratar os recursos humanos como uma forma de capital 

manteve por muito tempo a concepção clássica de trabalho, de que o trabalho consiste em 

atividades predominantemente manuais que exigem pouco conhecimento e habilidade. Desse 

modo, os indivíduos são praticamente iguais em capacidade e produtividade (SCHULTZ, 1961). 

Segundo o autor: 

 

Essa noção de trabalho estava errada no período clássico e está evidentemente errada 

agora. Contar indivíduos que podem e querem trabalhar e tratar tal contagem como 

uma medida da quantidade de um fator econômico não é mais significativo do que 

seria contar o número de todos os tipos de máquinas para determinar sua importância 

econômica, seja como um estoque de capital ou como fluxo de serviços produtivos 

(SCHULTZ, 1961, p.3, tradução nossa)3. 

 

O termo capital humano passou a se destacar no período Pós-Guerra. O aumento da 

produtividade e do crescimento econômico na época foi atribuído em grande parte aos fatores 

humanos. E com as contribuições de Becker, Mincer e Schultz o capital humano foi incluído 

nos modelos de crescimento econômico. A partir desse momento os recursos humanos 

passaram a ser vistos como uma forma de capital, ao mesmo tempo, distinta do capital 

convencional, por estarem incorporados no indivíduo e, ao mesmo tempo, semelhante no que 

diz respeito aos efeitos sobre a produtividade e a economia (NERDRUM, 2001; SCHULTZ, 

1961). 

Mincer (1958) foi o primeiro autor a utilizar o conceito capital humano, buscando 

explicar a desigualdade de renda pessoal. Para o autor, os gastos em educação e treinamento 

são considerados um investimento em capital, pois assim como os investimentos em máquinas 

e equipamentos aumentam a produtividade e o lucro, o investimento em capital humano 

aumenta a produtividade e a renda futura individual (MINCER, 1958). 

Mincer assume que as habilidades e oportunidades no mercado de trabalho são iguais 

e que os agentes fazem escolhas racionais, então gastar tempo treinando para melhorar o 

desempenho futuro é uma escolha individual. Dessa forma, indivíduos que optam por se 

 
2 Do original em inglês. 
3 Do original em inglês. 
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qualificar, recebem salários maiores para compensar o investimento realizado em educação e 

pelo custo em adiar a receita do salário, ou em outras palavras, pelo ciclo de vida mais curto no 

mercado de trabalho, que será tão mais curto quanto mais tempo for despendido em treinamento 

(MINCER, 1958). 

Essa teoria explica a desigualdade salarial entre diferentes ocupações. Quanto maior a 

qualificação exigida para exercer uma ocupação, maior será o salário oferecido. Assim, em uma 

concepção inicial da Teoria do Capital Humano, as desigualdades salariais entre ocupações 

estão ligadas ao investimento em capital humano (MINCER, 1958; SAUL, 2004). 

Ressalta-se ainda que, além da educação e do treinamento, Mincer menciona outra 

variável que afeta a renda pessoal: a experiência de trabalho. Para ele, mais experiência 

profissional está associada a maior produtividade e desempenho no trabalho, o que pode 

explicar as diferenças salariais entre ocupações semelhantes. Além disso, o grau em que a 

experiência afeta a produtividade depende do nível de qualificação do indivíduo. A experiência 

tende a ter maior impacto na produtividade em ocupações que requerem mais qualificação, de 

modo que, ao longo do ciclo de vida, o rendimento de trabalhadores qualificados crescerá mais 

do que o de trabalhadores menos qualificados, aumentando a desigualdade entre as profissões 

(MINCER, 1958). 

Theodore Schultz inicia seus estudos sobre a Teoria do Capital Humano em 1961, 

quando evidencia a relação entre o capital humano e o crescimento econômico das nações. Para 

ele, os conhecimentos e habilidades adquiridas pelos trabalhadores têm impacto na 

produtividade e nos lucros das empresas, afetando o crescimento de toda a economia 

(SCHULTZ, 1973). 

O autor considera como investimentos em capital humano aqueles capazes de aumentar 

a capacidade produtiva dos indivíduos. Os investimentos mais relevantes podem ser divididos 

em cinco categorias: instalações e serviços de saúde, que impactam na expectativa de vida, 

força e vigor da população; treinamentos organizados pelas empresas; educação formal do nível 

fundamental ao superior; programas de estudo para adultos, a exemplo dos programas de 

extensão em áreas rurais; e os processos migratórios, usados pelos agentes para se ajustar ao 

mercado de trabalho (SAUL, 2004; SCHULTZ, 1961). 

Dentre as variáveis, a educação tem papel central nas teorias de Schultz. Segundo o 

autor, considerando que todos os gastos em educação são investimentos e incluindo os gastos 

da prestação de serviços de educação e o custo da renda que o aluno renuncia para estudar, o 

retorno econômico da educação para a renda nacional se equipara ao retorno do capital 

convencional (SCHULTZ, 1961). 
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No que se refere à teoria do crescimento econômico, ela nasce da observação da 

dinâmica do crescimento econômico dos Estados Unidos, medido pelo aumento da produção 

nacional, e pela rápida recuperação dos países europeus Pós-Segunda Guerra Mundial. Schultz 

verifica que o crescimento econômico era cada vez menos explicado pelos investimentos em 

bens de produção. E que além dos fatores de produção convencionais (terras, horas-homem 

trabalhadas e estoque de capital reprodutível), havia outros fatores não explicados que estavam 

influenciando o crescimento econômico, denominados de “fatores residuais”, em que o capital 

humano possivelmente era o principal fator (SCHULTZ, 1961; SCHULTZ, 1973). 

As descobertas que levaram Schultz a repensar o crescimento econômico podem ser 

divididas em três grandes questões. Primeiro, ao contrário do que prevê a teoria clássica, à 

medida que a economia cresceu nos Estados Unidos, a proporção de capital convencional em 

relação à renda diminuiu. Ao mesmo tempo, a taxa de crescimento do capital humano foi 

significativamente maior que a do capital convencional. Dessa forma, assumindo que a relação 

capital/renda se manteve praticamente inalterada, pode-se inferir que a diminuição da relação 

capital convencional/renda está relacionada ao aumento da importância do capital humano 

(SCHULTZ, 1961). 

Uma segunda questão observada por Schultz (1961) foi que a taxa de crescimento da 

renda nos Estados Unidos era maior que a taxa de crescimento do capital convencional e essa 

diferença vinha aumentando com o desenvolvimento da economia. Entre as possíveis 

explicações estão os rendimentos crescentes de escala, a melhoria na qualidade dos insumos e 

as melhores habilidades dos recursos humanos. Mas segundo Schultz, é o capital humano que 

tem maior peso dentre os fatores que impactaram o crescimento da renda (SCHULTZ, 1961). 

Por fim, uma terceira constatação foi o aumento considerável do ganho dos 

trabalhadores, que poderia revelar um crescimento na produtividade do trabalhador. Nas 

palavras de Schultz: 

 

Embora seja óbvio que as pessoas adquiram habilidades e conhecimentos úteis, não é 

óbvio que essas habilidades e conhecimentos sejam uma forma de capital, que esse 
capital seja em grande parte um produto de investimento deliberado, que tenha 

crescido nas sociedades ocidentais em uma proporção muito maior que o capital 

convencional (não humano), e que seu crescimento pode muito bem ser a 

característica mais distintiva do sistema econômico (SCHULTZ, 1961, p.1, tradução 

nossa)4. 

 

 
4 Do original em inglês. 
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Com uma percepção semelhante a Schultz, Becker define o capital humano como o 

conjunto de conhecimentos e habilidades adquiridas pelos indivíduos através de investimentos 

que melhoram as capacidades individuais, destacando-se os investimentos em educação e 

treinamento no local de trabalho. O conceito de capital humano também abrange saúde, hábitos, 

valores e outros fatores que afetam a produtividade dos indivíduos (BECKER, 1993a; 

BECKER, 1993b). Portanto, há diversos tipos de investimentos que atuam na formação do 

capital humano: 

 

Escolaridade, um curso de treinamento em informática, gastos com assistência médica 

e palestras sobre as virtudes da pontualidade e honestidade também são importantes 

no sentido de que melhoram a saúde, aumentam os ganhos ou aumentam a apreciação 

da literatura por uma pessoa durante grande parte de sua vida. (BECKER, 1993a, p. 

15, tradução nossa)5. 

 

Becker também distingue o capital humano entre capital humano geral e capital humano 

específico. O capital humano geral consiste em habilidades e conhecimentos que podem ser 

transferidos facilmente de uma empresa para outra. O treinamento geral fornecido por uma 

empresa, por exemplo, aumenta a produtividade tanto da empresa que forneceu o treinamento 

como a de outras empresas (BECKER, 1962; BECKER, 1993b). 

O capital humano específico, por sua vez, engloba conhecimentos e habilidades que são 

mais difíceis de transferir de uma empresa para outra. Em termos de treinamento, os 

conhecimentos específicos são mais úteis para a empresa que fornece o treinamento (BECKER, 

1993b). Em outras palavras, o treinamento específico no local de trabalho aumenta mais a 

produtividade da empresa que fornece o treinamento que a de outras empresas (BECKER, 1962; 

BECKER, 1993b). 

Tomando como exemplo o treinamento militar, Becker exemplificou a diferença entre 

o capital humano geral e o capital humano específico. Segundo o autor, as habilidades de um 

maquinista, formadas no serviço militar, são úteis em outras empresas, como siderúrgicas, 

enquanto as habilidades de pilotos de caça e lançadores de mísseis são raramente utilizadas fora 

do exército, portanto, consistem em conhecimentos específicos (BECKER, 1962). 

Uma vez que o valor do conhecimento específico é perdido quando o trabalhador muda 

de emprego e é mais difícil encontrar trabalhadores com conhecimentos específicos fora da 

empresa, isso pode explicar por que os trabalhadores com capital humano específico mudam de 

emprego com menos frequência e são menos propensos a serem demitidos (BECKER, 1993b). 

 
5 Do original em inglês. 



20 

 

Para o trabalhador é mais útil investir na obtenção de conhecimentos gerais, já que 

aumentam seus ganhos futuros e são úteis a mais ocupações. Ao passo que para as empresas é 

mais vantajoso investir em treinamentos específicos, que aumentam a produtividade dos 

trabalhadores sem transferir todo o ganho da produtividade aos salários, visto que a 

produtividade marginal do trabalhador é aumentada mais na empresa que fornece o treinamento 

que em outras empresas (BECKER, 1962).  

Do ponto de vista de Becker, o capital humano pode ser analisado sob a ótica do 

investimento. O investimento em educação, treinamento, saúde e outros investimentos que 

influenciam a capacidade individual compreendem decisões tomadas por indivíduos racionais 

a partir do cálculo dos custos e dos benefícios esperados. Os custos envolvem geralmente os 

gastos em educação e a renda perdida no tempo em que o indivíduo passou se qualificando. Os 

benefícios, por outro lado, incluem benefícios monetários, que consistem no aumento da renda 

e, em menor grau, benefícios não monetários. De acordo com Becker, os benefícios não 

monetários incluem: 

 

Muitos estudos mostram que a educação promove a saúde, reduz o tabagismo, 

aumenta a propensão ao voto, melhora o conhecimento sobre controle de natalidade e 

estimula a apreciação da música clássica, da literatura e até do tênis. (BECKER, 

1993a, p. 21, tradução nossa)6. 

 

Além dos retornos para o indivíduo, os investimentos em capital humano retornam 

benefícios para a sociedade de diversas maneiras, incluindo maior produtividade, crescimento 

econômico, maior difusão de conhecimento e cultura, melhoria da saúde, redução da 

desigualdade de gênero, entre outros (BECKER, 1993a). 

Becker apontou que, em alguns países ricos, o maior investimento em educação 

melhorou as ocupações e os rendimentos relativos das mulheres, reduzindo também o tamanho 

das famílias e inserindo as mulheres em áreas que antes predominavam os homens, como 

negócios, direito e medicina (BECKER, 1993a; BECKER, 1993b). 

Ainda segundo o autor, existem diversas pesquisas empíricas que revelam que o capital 

humano ajuda a explicar o crescimento econômico de longo prazo. Um exemplo é o 

crescimento dos Tigres Asiáticos, que apesar de serem dotados de poucos recursos naturais, 

apresentaram taxas de crescimento altas e rápidas, atingidas em grande parte por conta do maior 

investimento em recursos humanos (BECKER, 1993a). 

 
6 Do original em inglês. 
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Em síntese, as constatações de Mincer, Schultz e Becker mostram que o estoque de 

capital humano dos indivíduos na forma de educação, treinamento, experiência, saúde, entre 

outros, traz impactos ao nível micro, melhorando a renda e a qualidade de vida das pessoas e a 

produtividade e o lucro das empresas. Ao nível macro, um maior capital humano contribui para 

o crescimento econômico e traz outras externalidades positivas para a sociedade, reduzindo a 

desigualdade social, melhorando indicadores de saúde e o bem-estar geral da população. 

 

2.1.2 Revisão de estudos sobre capital humano e sobrevivência de empresas 

 

Mais tarde, a Teoria do Capital Humano, elaborada por Mincer, Becker e Schultz para 

explicar as desigualdades salariais e o crescimento econômico, foi incorporada a outros campos 

de estudo, como o empreendedorismo. Em muitos dos estudos pertencentes ao 

empreendedorismo, os pesquisadores buscaram entender a relação entre o capital humano e o 

desempenho empresarial, incluindo o sucesso e o fracasso das empresas (UNGER et al., 2011). 

Apesar de não ser uma área de pesquisa recente, os estudos sobre capital humano e 

empreendedorismo cresceram nas últimas décadas, possivelmente devido ao aumento das 

atividades intensivas em conhecimento (ROBERT et al., 2017; SOTO‐SIMEONE; SIRÉN; 

ANTRETTER, 2020). 

Ao ser incorporado ao empreendedorismo, o conceito de capital humano foi expandido 

e uma série de variáveis passaram a ser usadas para medir as capacidades humanas (MARVEL; 

DAVIS; SPROUL, 2016). Na maior parte das vezes, essas variáveis medem os investimentos 

realizados em capital humano ao invés do resultado dos investimentos (conhecimentos e 

habilidades), devido à maior facilidade de mensuração dos investimentos (UNGER et al., 

2011).  

Na pesquisa sobre empreendedorismo, as medidas mais comuns são experiência de 

trabalho, educação formal e experiência empreendedora, que segundo Marvel, Davis e Sproul 

(2016) constam em cerca de 40%, 27% e 20% dos estudos, respectivamente. Outras variáveis 

comumente usadas são: treinamento; experiência dos pais; e características do proprietário, 

como gênero, idade e etnia.  

Dentre estas, a educação muitas vezes é medida pelo número de anos dispendidos na 

educação formal, pelo grau de escolaridade ou pela obtenção de diploma universitário. A 

experiência é mensurada pela idade, pelos anos de experiência de trabalho, pelos anos de 

experiência na indústria, pelos anos de experiência gerencial ou pelo número de empregos 
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anteriores. Por fim, a experiência empreendedora é, em geral, determinada pela propriedade 

anterior de empresas. 

O capital humano também pode ser qualificado em capital humano geral e capital 

humano específico. Em alguns estudos, o capital humano tem se mostrado mais útil para o 

desempenho da empresa quando é específico às atividades do indivíduo, por isso muitas 

análises no empreendedorismo fazem essa distinção (RAUCH; RIJSDIJK, 2013; UNGER et 

al., 2011). 

O capital humano específico corresponde a todos os conhecimentos relacionados 

diretamente com a atividade desempenhada, englobando treinamentos específicos, experiência 

no setor e, no caso dos empreendedores, experiência em gestão e propriedade de empresas. 

Seguindo a definição de Becker (1992), o capital humano específico é mais dificilmente 

transferido entre atividades diferentes, apresentando uma finalidade mais restrita. Já o capital 

humano geral não está relacionado a uma atividade específica, como é o caso da educação e da 

experiência de trabalho geral, assim esses conhecimentos podem ser aproveitados em uma 

ampla gama de atividades (BECKER, 1962; MARVEL; DAVIS; SPROUL, 2016). 

Gimeno et al. (1997) observou separadamente a influência de aspectos gerais e 

específicos do capital humano sobre a probabilidade de saída empresarial. Para o autor, o capital 

humano geral pode elevar o desempenho da empresa, aumentando a probabilidade de 

sobrevivência. Mas também pode incentivar a saída, devido às maiores oportunidades de 

trabalho alternativas que o capital humano geral proporciona. O capital humano específico, por 

sua vez, tende a elevar o desempenho, mas tem menos influência sobre o fechamento voluntário 

devido a oportunidades alternativas. Cooper, Gimeno e Woo (1994) também dividiram as 

variáveis em dois grupos, a fim de capturar a diferença do efeito dos dois tipos de capital 

humano para a sobrevivência das empresas.  

Outra ocorrência comum no campo do empreendedorismo é a integração com outras 

teorias e disciplinas. Dentro dessa área, a Teoria do Capital Humano se une, por exemplo, a 

teorias relacionadas à gestão de recursos humanos; empreendedorismo de gênero e imigrante; 

teorias de estratégia; psicologia, comportamento e aprendizagem; e teoria do capital social 

(MARVEL; DAVIS; SPROUL, 2016). 

No que se refere aos estudos sobre sobrevivência e desempenho das empresas, as redes 

sociais se apresentam costumeiramente como uma variável complementar ao capital humano 

(DAVIDSSON; HONIG, 2003). Formado a partir das interações entre os indivíduos dentro e 

fora de uma organização, o capital social amplia o acesso a recursos e contribui para troca de 

conhecimentos e informações (MARVEL; DAVIS; SPROUL, 2016). Além disso, o maior 
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capital social facilita as relações comerciais com fornecedores e clientes, bem como a 

cooperação entre outras empresas (BERTOLAMI et al., 2018; MIZUMOTO et al., 2010). 

Dessa maneira, os laços sociais construídos ao longo da vida e carreira de um indivíduo 

por meio da família, comunidade, universidade, associação setorial, experiência anterior de 

trabalho e experiência de propriedade de empresa podem contribuir para um melhor 

desempenho e aumentar as chances de sobrevivência das empresas (DAKHLI; DE CLERCQ, 

2004; MIZUMOTO et al., 2010). 

Ao estudar a sobrevivência de empresas nascentes no estado de São Paulo, por exemplo, 

Mizumoto et al. (2010) descobriram que devido à maior facilidade de compartilhar experiências 

e trocar informações, os empreendedores cujos familiares eram proprietários de negócios 

semelhantes tinham 38% menos chances de falir. 

Da mesma forma que existem diversos modos de conceituar e mensurar o capital 

humano, além de uma série de teorias que se combinam ao conceito, há um amplo campo de 

pesquisas voltadas a entender os impactos do capital humano no nível individual, no nível da 

empresa ou no nível municipal, ou regional (BACKMAN; MELLANDER; GABE, 2016; 

CONCEIÇÃO; SARAIVA; FOCHEZATTO, 2018).  

Ao analisar os indivíduos, a pesquisa de sobrevivência de empresas geralmente se 

concentra nas habilidades e conhecimentos do proprietário ou fundador. Por outro lado, a 

investigação sobre o capital humano nas empresas centra-se na qualificação dos trabalhadores. 

Finalmente, em um nível mais macro, as pesquisas de aplicação regional frequentemente 

investigam o impacto dos indicadores educacionais locais. 

Quando se trata de analisar a sobrevivência de empresas, a maioria dos estudos se 

concentra nas capacidades, características, valores e motivações dos responsáveis por tomar as 

decisões estratégicas, sejam eles proprietários, fundadores ou gerentes (SIEPEL; COWLING; 

COAD, 2017; VAN PRAAG, 2003). 

Existem diversas razões pelas quais o capital humano do empreendedor impacta o 

desempenho e a sobrevivência da empresa. Em primeiro lugar, os empreendedores mais 

qualificados têm mais conhecimento e habilidades para a tomada de decisões do dia-a-dia. Eles 

também possuem uma melhor compreensão das condições de mercado, o que lhes permite 

adotar estratégias mais adequadas ao negócio e ao ambiente (KATO; HONJO, 2015). Além 

disso, o capital humano aumenta a capacidade do empreendedor de identificar e analisar 

oportunidades; contribui para a obtenção de recursos financeiros, servindo como parâmetro 

para fornecedores de capital financeiro, principalmente para empresas novas; e facilita o 
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aprendizado e o acúmulo de outros conhecimentos e habilidades pelos empresários (MARVEL; 

DAVIS; SPROUL, 2016; UNGER et al., 2011). 

Estudos bastante presentes na literatura sobre o capital humano e sobrevivência de 

empresas, como o de Bates (1990), Brüderl, Preisendörfer e Ziegler (1992), Cooper, Gimeno e 

Woo (1994) e Gimeno et al. (1997), por exemplo, descobriram, a partir de análises empíricas, 

que o capital humano do proprietário tem impacto na longevidade do negócio, especialmente 

em empresas de pequeno porte e em estágio inicial, onde os processos de planejamento, 

interpretação de dados e tomada de decisões ficam mais centralizados no empresário 

(COOPER; GIMENO; WOO, 1994). 

Bates (1990) examinou a relação entre o capital humano dos proprietários e a 

longevidade de novas empresas de pequeno porte nos Estados Unidos. O autor analisou uma 

amostra de 4.429 empresas de propriedade de homens brancos e não pertencentes a uma minoria 

étnica, reduzindo assim os efeitos dos atributos pessoais dos proprietários. Dentre os resultados 

obtidos, destaca-se o significativo impacto dos anos de educação universitária na probabilidade 

de continuidade das empresas, o que mostra que empreendedores mais qualificados tendem a 

criar empresas que perduram por mais tempo (BATES, 1990). 

Outra questão de destaque no estudo de Bates (1990) é a idade do empresário. 

Proprietários com idades entre 45 e 54 anos são menos propensos a falir, enquanto aqueles com 

mais de 55 anos têm mais chances de encerrar as empresas. Isso pode indicar que a experiência 

do empresário é benéfica para a longevidade do negócio, mas que à medida que o empresário 

envelhece, há menos dedicação para manter a empresa funcionando. 

De forma semelhante, Gimeno et al. (1997) acompanharam, entre 1985 e 1987, uma 

amostra de cerca de 4.000 empresas de pequeno porte localizadas em diferentes regiões e 

indústrias nos Estados Unidos. Para os autores, a sobrevivência depende do desempenho 

econômico e do limite mínimo de desempenho tolerado pelo empresário, dado o custo de 

oportunidade das opções alternativas. Como resultados, assim como Bates (1990), os autores 

apontaram que proprietários com nível superior apresentam um desempenho significativamente 

maior que os proprietários que possuem nível médio e também maior chance de permanecer no 

negócio (GIMENO et al., 1997). 

Os autores também verificaram que a influência do capital humano específico do 

proprietário, medido pela experiência de trabalho anterior em setores semelhantes em termos 

de produtos, serviços, clientes e fornecedores, teve uma considerável influência no desempenho 

da empresa. Além disso, o conhecimento específico teve um baixo impacto nos custos de 

oportunidade, visto que o escopo desse tipo de conhecimento é mais restrito que a experiência 
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geral ou a educação formal. O efeito combinado do desempenho e do custo de oportunidade, 

conferiu uma probabilidade alta desses proprietários permanecerem com a empresa em 

operação (GIMENO et al., 1997).  

Adicionalmente aos efeitos do capital humano na sobrevivência, cabe mencionar que 

Gimeno et al. (1997) também consideraram os fatores psicológicos dos empreendedores na 

longevidade das empresas. Eles atestaram que os proprietários que se sentiam realizados em 

trabalhar por conta própria ou tinham um histórico familiar de empreendedorismo como 

incentivo eram mais propensos a permanecer no negócio, mesmo com baixo desempenho. 

Por fim, outro estudo bastante presente na literatura de capital humano e sobrevivência 

empresarial é o de Cooper, Gimeno e Woo (1994). Neste artigo, os autores examinam a relação 

entre o desempenho e a sobrevivência de empresas recém-fundadas e os recursos financeiros e 

humanos iniciais. Para tanto, os autores acompanharam empresas de diversos setores nos 

Estados Unidos por três anos, de modo semelhante a Bates (1990) e Gimeno et al. (1997). Da 

mesma forma, constatou-se que a educação formal, a experiência específica no setor e ter pais 

empreendedores afetam positiva e significativamente a probabilidade de sobrevivência 

empresarial.  

Além disso, Cooper, Gimeno e Woo (1994) também analisaram as características 

pessoais dos proprietários, verificando a que gênero e etnia pertenciam. Para eles, as 

características pessoais são variáveis que revelam a experiência de vida e o acesso a redes 

sociais e recursos que podem contribuir para o desempenho da empresa. Como resultados, os 

autores descobriram que proprietários pertencentes a minorias étnicas apresentavam menos 

chances de sobreviver, o que pode estar associado a redes sociais mais restritas que dificultam 

o acesso a um número maior de fornecedores e clientes. O mesmo não foi verificado para 

empreendimentos fundados por mulheres, que não apresentaram diferença na longevidade dos 

negócios em comparação aos fundados por homens (COOPER; GIMENO; WOO, 1994).  

Outra variável estudada por Cooper, Gimeno e Woo (1994) é o conhecimento do 

proprietário em gestão, medido pela experiência anterior em cargos gerenciais. Espera-se que a 

experiência gerencial favoreça a adoção de estratégias e métodos de gerenciamento eficazes. 

Contudo, foi demonstrado que tal conhecimento não afeta a longevidade dos negócios 

(COOPER; GIMENO; WOO, 1994). Resultado semelhante foi encontrado por Brüderl, 

Preisendörfer e Ziegler (1992), que atestaram que a propriedade anterior de empresas e a 

experiência gerencial não afetam o tempo de vida das empresas. 

Análises similares, que relacionaram o capital humano do proprietário à sobrevivência 

das empresas, também foram identificadas nos artigos de Arribas e Vila (2007), Bellido‐
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Jiménez, Martín‐Martín e Romero (2021), Cauchie e Vaillant (2016), Huggins, Prokop e 

Thompson (2017), Kato e Honjo (2015), Nafziger e Terrell (1996), Peña (2002), Preisendörfer 

e Voss (1990), Rauch e Rijsdijk (2013) Saridakis, Mole e Storey (2008) e Wennberg et al. 

(2009). 

Bellido‐Jiménez, Martín‐Martín e Romero (2021), que analisaram empresas nascentes 

na Espanha, concluíram que empresas de propriedade de mulheres são mais propensas a falir, 

especialmente aquelas localizadas em áreas remotas. O mesmo resultado foi encontrado por 

Arribas e Vila (2007), que, ao estudar empresas de serviço na Espanha, constataram que as 

empresas dirigidas por homens tinham mais chances de sobreviver. 

Resultado diferente foi encontrado por Cooper, Gimeno e Woo (1994), que afirmaram 

que o gênero não influencia a longevidade das empresas. Saridakis, Mole e Storey (2008), assim 

como Cooper, Gimeno e Woo (1994), concluíram que o gênero não estava associado à 

longevidade empresarial ao analisar uma amostra de pequenas empresas na Inglaterra. 

A educação formal do proprietário influencia positivamente a sobrevivência na maioria 

dos estudos. Cauchie e Vaillant (2016) argumentaram que o ensino superior é um importante 

determinante da longevidade de empresas iniciantes na França. Da mesma forma, Bellido‐

Jiménez, Martín‐Martín e Romero (2021), Peña (2002), Saridakis, Mole e Storey (2008) 

defenderam que o nível superior tem impactos positivos para a sobrevivência das empresas 

situadas respectivamente na Espanha e na Inglaterra. Já Kato e Honjo (2015) destacaram que a 

educação formal do empreendedor é relevante em setores de alta tecnologia, mas não tem 

importância em setores de baixa tecnologia nas manufaturas japonesas.  

Por outro lado, Arribas e Vila (2007) assim como Huggins, Prokop e Thompson (2017), 

que estudaram a longevidade de empresas no País de Gales, constataram que o nível 

educacional não foi relevante para a sobrevivência. Há ainda poucos estudos que afirmam que 

o aumento da educação formal reduz a probabilidade de sobrevivência das empresas, como 

exemplificado no artigo de Nafziger e Terrell (1996), que acompanharam empresas 

manufatureiras indianas por 23 anos. 

Níveis de experiência mais altos também estão geralmente associados a um tempo de 

vida mais longo. Huggins, Prokop e Thompson (2017) e Nafziger e Terrell (1996) observaram 

que, como proxy da experiência geral, a idade do empreendedor influenciou positivamente a 

sobrevivência dos negócios. Para Peña (2002) e Wennberg (2009), a experiência anterior em 

gestão aumenta as chances de sobrevivência empresarial. Arribas e Vila (2007) e Wennberg 

(2009) mostraram que o tempo de sobrevivência depende da experiência anterior de trabalho 

na mesma área.  
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Essas descobertas sugerem que o capital humano dos empreendedores é essencial para 

o desempenho e para a longevidade empresarial em suas várias dimensões, dadas pela educação 

formal, treinamento, características pessoais, experiências e motivações. 

Embora o capital humano dos fundadores seja relevante e predomine na literatura sobre 

sobrevivência de empresas e capital humano, o capital humano da força de trabalho também é 

importante para o desempenho e para a longevidade das empresas, principalmente no longo 

prazo (BACKMAN; MELLANDER; GABE, 2016; SIEPEL; COWLING; COAD, 2017). 

Tendo em vista a importância do capital humano dos funcionários para o desempenho 

dos negócios, Mata e Portugal (2002) analisaram o impacto do capital humano da força de 

trabalho em novas empresas nacionais e estrangeiras em Portugal. Os autores afirmaram que 

quanto maior o percentual de funcionários com ensino superior, menor o risco de fracasso das 

empresas.  

Eles explicaram que a formação geral dos funcionários ajuda a adquirir e gerar novos 

conhecimentos específicos para as atividades exercidas nas empresas. O capital humano 

específico, adquirido através da experiência e de treinamentos específicos, é um ativo 

estratégico que não pode ser facilmente negociado ou transferido para outras empresas, portanto 

constitui uma vantagem competitiva capaz de aumentar o desempenho e as chances de 

sobrevivência dos negócios. Ademais, o capital humano dos funcionários está também 

relacionado à capacidade de inovação e de utilização de tecnologias avançadas, o que a longo 

prazo contribui para a melhoria do desempenho e da longevidade das empresas (MATA; 

PORTUGAL, 2002). 

Resultado semelhante foi encontrado em Backman, Mellander e Gabe (2016), que 

verificaram que o nível de educação superior dos trabalhadores aumenta a probabilidade de 

sobrevivência das empresas do setor comercial sueco. No entanto, a experiência geral, medida 

pela idade do trabalhador, afeta negativamente as chances de sobrevivência. 

A relevância do capital humano específico da força de trabalho é explicada por Siepel, 

Cowling e Coad (2017). Os autores examinaram a relação entre as capacidades gerenciais e 

tecnológicas da força de trabalho e a sobrevivência de longo prazo do setor de alta tecnologia 

no Reino Unido. Segundo os autores, nos estágios iniciais das empresas, as habilidades de 

gestão da força de trabalho são fundamentais para o crescimento e para a permanência dos 

negócios no mercado. À medida que as empresas crescem e se desenvolvem, as habilidades 

específicas dos funcionários tornam-se mais relevantes para o crescimento e para a 

sobrevivência, especialmente as habilidades técnicas e de inovação (SIEPEL; COWLING; 

COAD, 2017) 
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No Brasil, Conceição, Saraiva e Fochezatto (2018) realizaram um estudo relacionando 

as capacidades dos funcionários à sobrevivência das empresas no Ceará. Para medir esse efeito, 

os autores verificaram o impacto dos anos de escolaridade dos funcionários em empresas no 

período de 2007 a 2013. Para isso, foi realizada a estimação das funções de sobrevivência de 

Kaplan-Meier, seguida pela regressão de Cox, para determinar a probabilidade de sobrevivência 

de empresas que empregavam funcionários com níveis altos e baixos de capital humano. Os 

autores concluíram que no estado do Ceará, o capital humano mostrou-se relevante para a 

sobrevivência das empresas do setor comercial e de serviços, mas não foi significativo para o 

setor industrial (CONCEIÇÃO; SARAIVA; FOCHEZATTO, 2018). 

Além dos efeitos do capital humano dos proprietários e da força de trabalho, o capital 

humano regional também é considerado um fator relevante para o desempenho e para a 

longevidade das empresas. Os autores que estudam o tema geralmente analisam os impactos do 

número médio de anos de educação formal, da qualidade da educação ou da parcela da 

população que possui ensino superior. Em teoria, indivíduos mais qualificados, além de serem 

mais produtivos, aumentam a produtividade de outras pessoas ao transmitir seus 

conhecimentos, elevando a produtividade regional (ACS; ARMINGTON; ZHANG, 2007; 

BACKMAN; MELLANDER; GABE, 2016).  

Acs, Armington e Zhang (2007), por exemplo, investigaram se o estoque de capital 

humano das regiões influencia a sobrevivência de novas empresas do setor de serviços nos 

Estados Unidos. Para tanto, a análise foi dividida em dois períodos de três anos, o primeiro vai 

de 1990 a 1992, um período de baixo crescimento econômico, e o outro abrange os anos de 

1993 a 1995, que apresentaram maior crescimento. Utilizando as variáveis de proporção de 

graduados universitários e de evasão escolar, os autores concluíram que há uma relação positiva 

entre o capital humano regional e a sobrevivência das empresas no período de crescimento 

econômico, e uma relação mais fraca, mas positiva, no período de recessão, com a variável de 

diploma universitário deixando de ser significativa (ACS; ARMINGTON; ZHANG, 2007) 

Em direção oposta, Teixeira e Vieira (2004) associam a acumulação de capital humano 

a taxas de falências mais altas. Por meio do estudo de 275 regiões entre 1990 e 1999 em 

Portugal, os autores verificaram que as regiões que apresentam níveis de capital humano mais 

elevados são em média mais produtivas, obtendo maiores rendimentos per capita. No entanto, 

as regiões com maior índice de capital humano, também apresentam maiores taxas de falências. 

De acordo com os autores, uma possível explicação seria a teoria de destruição criativa de 

Schumpeter, em que a evolução da produtividade regional tende a elevar a falência de empresas 

menos produtivas (TEIXEIRA; VIEIRA, 2004). 
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2.2 TEORIA DA SOBREVIVÊNCIA DE EMPRESAS 

 

 Nesta seção será conceituada a sobrevivência de empresas, bem como serão revisados 

estudos existentes sobre a sobrevivência empresarial, a fim de identificar os principais fatores, 

métodos e resultados encontrados nas pesquisas. 

 

2.2.1 Definição de sobrevivência de empresas 

 

De modo geral, a sobrevivência da empresa pode ser conceituada como a capacidade do 

negócio continuar em operação (SOTO‐SIMEONE; SIRÉN; ANTRETTER, 2020) ao passo 

que a morte ou falência pode ser definida como a descontinuidade das atividades da organização 

(JOSEFY et al., 2017).  

Essas são as formas mais comuns de definir a sobrevivência e a mortalidade de 

empresas, mas existe uma série de variações mais específicas, ou até mesmo mais amplas desses 

conceitos, que variam principalmente com a natureza dos métodos e dos dados usados nas 

pesquisas (EVERETT; WATSON, 1996). Conforme mencionado por Josefy et al. (2017), essas 

variações podem ser observadas através da diversidade de termos usados para definir a 

descontinuidade de empresas, como mortalidade, falência e fracasso. 

Em uma definição ampla da mortalidade de empresas, Conceição, Saraiva e Fochezatto 

(2018), por exemplo, utilizaram a base de dados da RAIS (Relação Anual de Informações 

Sociais) para acompanhar o tempo de vida das empresas localizadas no estado do Ceará. Devido 

às características do banco de dados, os autores consideraram o desaparecimento do CNPJ do 

registro como “morte” da organização. 

De modo semelhante, Fontenelle (2009) analisou a sobrevivência de micro e pequenas 

empresas contribuintes do ICMS no estado do Ceará. O autor utilizou a base cadastral de 

contribuintes de ICMS da Secretaria da Fazenda do Ceará para verificar a data de fundação e a 

data de saída da empresa. A fundação da empresa foi observada através da situação “ativo” no 

cadastro. Enquanto o encerramento das atividades das empresas foi dado pela situação “em 

processo de baixa”, que indica a saída espontânea da empresa, e pela situação “baixada em 

ofício”, que assinala as empresas encerradas pelo fisco (FONTENELLE, 2009).  

No entanto, essa visão mais ampla, que relaciona a sobrevivência à continuidade das 

operações, geralmente não engloba os motivos da saída, que nem sempre estão relacionados ao 

fracasso. Há proprietários que optam fechar seus negócios por encontrar outras oportunidades 

no mercado de trabalho ou no empreendedorismo (PAIVA, 2020); ou por motivos pessoais, 
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como aposentadoria. A saída da empresa também pode ser resultado de uma fusão ou aquisição, 

que para muitas organizações é um indicador de sucesso (PAIVA, 2020). 

Considerando essas especificidades, alguns estudos examinaram com mais detalhes os 

tipos de saída empresarial. Kato e Honjo (2015) diferenciaram os tipos de saída entre falência, 

que indica o fracasso da empresa, e liquidação voluntária e fusão, indicando o sucesso, ao 

estudar as chances de insucesso de empresas de alta e baixa tecnologia no Japão. Wennberg et 

al. (2010) estudaram a relação entre o capital humano de empreendedores e diferentes tipos de 

saída de empresas intensivas em conhecimento na Suécia. Os autores dividiram as rotas de saída 

em quatro tipos, considerando saídas por liquidação e venda para os casos de empresas que 

estavam em dificuldades financeiras e empresas que tinham um bom desempenho. 

Também é preciso ter cuidado ao vincular a sobrevivência ao desempenho. É fato que 

um melhor desempenho econômico ajuda a aumentar as chances de sobrevivência de uma 

empresa, mas nem sempre a sobrevivência reflete um bom desempenho. Algumas empresas 

persistem no mercado mesmo com baixo desempenho, devido, por exemplo, à escassez de 

melhores oportunidades de trabalho para os proprietários, pressões internas ou externas para a 

continuidade dos negócios (funcionários, credores, clientes, etc.), ou até mesmo a fatores 

psicológicos do empreendedor (GIMENO et al., 1997). 

Dessa forma, se o intuito da pesquisa for analisar o desempenho ou o sucesso de um 

empreendimento, embora a sobrevivência possa ser considerada um indicador positivo, ela deve 

ser analisada em conjunto com outras variáveis.  

 

2.2.2 Revisão de estudos sobre sobrevivência de empresas 

 

A literatura sobre sobrevivência de empresas aponta uma série de fatores que podem 

impactar a longevidade dos negócios. Segundo o artigo de Soto‐Simeone, Sirén e Antretter 

(2020), que revisa a literatura de 54 anos de pesquisa sobre a sobrevivência de novas empresas, 

os estudos desse campo podem ser divididos em pesquisas que analisam as características 

ambientais; características estruturais e estratégicas; e características dos fundadores. Tendo em 

vista essa divisão, nos próximos parágrafos serão revisadas algumas pesquisas que abarcam as 

características ambientais e as características estruturais e estratégicas das empresas.  

Os primeiros estudos sobre sobrevivência de empresas se concentraram principalmente 

na análise dos fatores ambientais, que incluem aspectos relacionados ao ambiente 

macroeconômico, à região e à indústria (PAIVA, 2020; SOTO‐SIMEONE; SIRÉN; 

ANTRETTER, 2020). 
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Os determinantes relacionados à estrutura e às estratégias da empresa, por sua vez, são 

os mais frequentes na área de estudo de sobrevivência de empresas (Soto‐Simeone, Sirén e 

Antretter, 2020). Esses estudos focam principalmente nas características da empresa, como 

tamanho e idade; na estrutura organizacional, que analisa a quantidade e a qualidade de recursos 

internos, como os recursos financeiros; nas estratégias adotadas pelas empresas; e na 

capacidade de inovação (PAIVA, 2020; SOTO‐SIMEONE; SIRÉN; ANTRETTER, 2020). 

Quando os termos falência corporativa e fechamento são usados, geralmente se pensa 

em desempenho financeiro ruim ou recursos financeiros insuficientes, visto que é um processo 

que geralmente antecede o fracasso. Dessa forma, diversos estudos utilizam indicadores 

financeiros como preditores da sobrevivência. 

Lane, Looney e Wansley (1986) utilizaram o modelo de riscos proporcionais de Cox 

para prever falências bancárias nos Estados Unidos. Os dados foram obtidos em listagens de 

relatórios anuais no período de 1979 a 1983. Para determinar a probabilidade de sobrevivência 

das instituições financeiras, foi selecionada uma amostra de 130 bancos que faliram no período 

contra 334 bancos que permaneceram em atividade para base de comparação. A partir disso, 

tendo como base as demonstrações financeiras, foram calculados 21 indicadores distribuídos 

em cinco áreas gerais: estrutura de capital, qualidade dos ativos, composição de empréstimos, 

indicadores de eficiência (preço), ganhos e liquidez.  

Para verificar a relação entre os indicadores financeiros e falências bancárias, os 

indicadores foram calculados um ano antes do banco falido declarar falência. Como resultados, 

foi constatado que um aumento da variável TCTA (capital total/ ativos totais) aumenta a 

probabilidade de sobrevivência. Enquanto um aumento nas variáveis CLTL (empréstimos 

comerciais e industriais/ empréstimos totais), LODE (empréstimos totais/ depósitos totais), 

OEOI (despesas operacionais totais/ receita operacional total) diminuem a probabilidade de 

sobrevivência (LANE; LOONEY; WANSLEY, 1986). 

O impacto das restrições financeiras na sobrevivência de empresas foi explorado por 

Musso e Schiavo (2008). Os autores se concentraram em empresas manufatureiras na França 

entre 1996 e 2004. Para mensurar a restrição financeira, foi elaborado um índice sintético a 

partir dos dados contábeis das empresas, considerando sete variáveis: tamanho do ativo, 

lucratividade, liquidez, capacidade de geração de fluxo de caixa, solvência, crédito comercial 

sobre o total de ativos e capacidade de reembolso. Em seguida, foi estimada a função de riscos 

proporcionais de Cox, controlando a heterogeneidade não observada. Os autores concluíram 

que uma maior pontuação no indicador de restrição financeira, ou seja, um acesso mais fácil a 
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recursos financeiros externos à empresa, diminui a probabilidade de saída do mercado 

(MUSSO; SCHIAVO, 2008). 

No Brasil, uma pesquisa que discorre sobre os efeitos das restrições financeiras é o 

trabalho de Silva e Saccaro (2021). Esse artigo discute os impactos da linha de crédito BNDES 

Finame sobre a sobrevivência de empresas brasileiras nos anos de 2002 a 2016. Utilizando-se 

de dados da RAIS, do MDIC e de operações do BNDES, estimou-se a função de sobrevivência 

e a probabilidade de saída, por meio do modelo de tempo de falha acelerado. Como resultados, 

o estudo mostrou que empresas que tiveram acesso ao crédito do BNDES Finame em algum 

momento no período analisado apresentaram taxas de sobrevivência de 81,3% contra 35,5% 

para empresas que não receberam o crédito (SILVA; SACCARO, 2021). 

Ainda no que tange aos fatores relacionados à estrutura e às estratégias das empresas, 

Buddelmeyer, Jensen e Webster (2010) analisaram a relação entre inovação e sobrevivência de 

companhias na Austrália. A amostra da pesquisa consistiu em cerca de 300 mil empresas 

monitoradas durante um período de sete anos (1997-2003), e o risco de saída foi calculado 

usando um modelo de taxa de risco exponencial constante.  

Os autores explicaram que a inovação é uma condição fundamental para a sobrevivência 

das empresas, no entanto, a inovação, principalmente a inovação radical, está sujeita a 

incertezas. Assim, a fim de distinguir o grau de incerteza gerado por diferentes tipos de 

inovações, são analisadas variáveis de investimento e estoque de inovações radicais e 

incrementais (BUDDELMEYER; JENSEN; WEBSTER, 2010). 

Para representar os investimentos recentes, foi utilizada a variável investimento 

incremental em inovação, que representa os novos pedidos de marca e design, e investimento 

radical em inovação, mensurada pelo número de pedidos de patentes. Com o objetivo de medir 

o efeito cumulativo da introdução de inovações, foram introduzidas duas variáveis de estoque, 

que mostram a soma cumulativa dos investimentos anteriores menos as baixas contábeis de 

maus investimentos: capital de inovação incremental, determinada pelo estoque de pedidos de 

marcas e design, e capital de inovação radical, constituída pelo estoque de patentes em vigor 

(BUDDELMEYER; JENSEN; WEBSTER, 2010). 

Os resultados apontaram que a variável capital de inovação radical diminuiu as chances 

de saída das empresas, mas a variável de investimento em inovação radical aumentou a 

probabilidade de saída das empresas, reduzindo a média de vida útil em até 7,6 anos. Segundo 

os autores, uma explicação para esse resultado é que o investimento em inovação radical, que 

representa uma inovação para além da empresa, apresenta alto risco, e no curto prazo a empresa 

pode ficar mais vulnerável financeiramente. Para as variáveis de investimento incremental e 
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estoque de investimento incremental em inovação, observou-se que as duas tiveram efeitos 

positivos sobre a sobrevivência (BUDDELMEYER; JENSEN; WEBSTER, 2010). 

Giovanetti, Ricchiuti e Velucchi (2011) identificaram determinantes internos e externos 

das empresas, aplicando a análise de sobrevivência para analisar os efeitos do tamanho, 

inovação, envolvimento internacional e intensidade tecnológica em empresas italianas. O 

trabalho abarcou o período de 2001 a 2004, utilizando uma amostra de 4 mil empresas de médio 

porte.  

Empregou-se o modelo de regressão de riscos proporcionais de Cox, e as variáveis 

utilizadas incluíram: intensidade tecnológica, classificada por setores de alta e baixa tecnologia; 

tamanho, medido pelo total de vendas; inovação, considerando se no período de 2001 a 2003 a 

empresa introduziu um novo produto no mercado ou desenvolveu um novo método de 

produção, ou de organização do trabalho; e internacionalização, mensurada pelas exportações 

e pelos investimentos estrangeiros diretos (GIOVANETTI; RICCHIUTI; VELUCCHI, 2011). 

Os resultados evidenciaram que o tamanho da empresa e o maior padrão tecnológico do 

setor de atuação aumentam a probabilidade de sobrevivência, sendo que o impacto positivo da 

tecnologia aumenta conforme aumenta o porte da empresa. Já empresas que exportam, têm seu 

risco de falência aumentado em 32%, e investir no exterior, em 38%. Ainda, a inovação 

aumenta as chances de sobrevivência quando a empresa opera em setores de alta tecnologia, 

mas não têm efeitos em setores de baixa tecnologia (GIOVANETTI; RICCHIUTI; 

VELUCCHI, 2011). 

No que se refere aos fatores ambientais, Audretsch (1995) investigou por que as taxas 

de sobrevivência diferem entre os setores nas indústrias manufatureiras, verificando a 

influência que o regime tecnológico exerce sobre as empresas. Para isso, foi realizada uma 

análise de regressão usando o modelo logit para 11.322 empresas entrantes na indústria 

manufatureira em 1976 nos Estados Unidos. Essa amostra foi rastreada durante um período de 

10 anos, iniciando pelo ano de entrada das empresas (1976) até o ano de 1986.  

Os resultados apontaram que a probabilidade de sobrevivência nos dois anos iniciais foi 

menor em setores onde a atividade inovadora era importante e maior nos setores onde a 

atividade inovadora tinha menos relevância. No entanto, caso a empresa sobreviva aos anos 

iniciais, a probabilidade de sobrevivência de firmas inseridas em um ambiente altamente 

inovador é maior em comparação a empresas em um contexto de menor inovação 

(AUDRETSCH, 1995). 

De Silva e Mccomb (2012) estudaram os efeitos da concentração industrial sobre a 

sobrevivência das empresas. O estudo foi aplicado em um conjunto de empresas de alta 
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tecnologia localizadas no estado do Texas, nos Estados Unidos. Foram utilizadas medidas de 

densidade espacial de anéis concêntricos com raios de 0, -1, 1, -5, 5, -10, 10 e -25 milhas para 

mensurar a distância entre os estabelecimentos do mesmo setor e, posteriormente, a distância 

entre estabelecimentos de outros setores.  

Como resultados, a pesquisa revelou que uma maior concentração de empresas de um 

mesmo setor em uma área pequena, aumenta as taxas de mortalidade, enquanto uma maior 

concentração em um raio maior de distância, reduz as taxas de mortalidade (DE SILVA; 

MCCOMB, 2012). 

Bhattacharjee et al. (2009) desenvolveram uma pesquisa para identificar o impacto de 

variáveis macroeconômicas para falências e aquisições de empresas. A pesquisa utilizou dados 

de 4.100 empresas listadas no Reino Unido em um período de 38 anos (1965 – 2002). A hipótese 

é de que as falências aumentam em momentos de crise, enquanto as aquisições aumentam em 

momentos de recuperação.  

Foi utilizada uma ampla gama de variáveis, que buscaram mostrar o impacto das 

condições econômicas, da instabilidade macroeconômica e das características das empresas. As 

variáveis que mostram as condições macroeconômicas englobam o ciclo de negócios, medido 

pela produção per capita; o ciclo de negócios dos Estados Unidos, utilizado para mensurar o 

ciclo de negócios global; as taxas de juros reais; e a taxa média anual de câmbio efetiva real 

(BHATTACHARJEE et al., 2009). 

Já as variáveis que mensuram a instabilidade macroeconômica consistem nas variações 

anuais da taxa de câmbio; na instabilidade de preços; e na instabilidade de taxas de juros. Por 

fim, para as características da empresa foram considerados indicadores financeiros, de tamanho 

e de setor (BHATTACHARJEE et al., 2009). 

Em relação aos fatores macroeconômicos, a taxa de juros real de longo prazo exerceu 

efeito significativo nas aquisições, mas não nas falências. Já a taxa de câmbio, não gerou 

impacto significativo nas falências ou nas aquisições (BHATTACHARJEE et al., 2009). 

No que se refere ao ciclo de negócios, a variável que mensura o ciclo de negócios do 

exterior não foi significativa, mas a variável do ciclo de negócios dos Estados Unidos tem 

impacto relevante principalmente nas aquisições, fato que pode ser explicado pela 

predominância de compradores dos Estados Unidos nas aquisições de empresas. Quanto aos 

efeitos da instabilidade macroeconômica, constata-se que as empresas mais jovens são mais 

sujeitas à falência em períodos de instabilidade (BHATTACHARJEE et al., 2009). 

Quanto ao setor da empresa, a pesquisa aponta que empresas do setor de construção e 

têxtil apresentam uma probabilidade maior de falir e menor de serem adquiridas. Empresas do 



35 

 

setor de papel e embalagem têm maior propensão para aquisição, enquanto as empresas dos 

setores de engenharia e indústrias de tecnologia da informação têm propensão mais baixa. Em 

relação ao porte, a pesquisa corrobora a literatura vigente, demonstrando que quanto maior a 

empresa, menores as chances de falência e aquisição. Empresas que apresentam bons 

indicadores de liquidez e caixa, têm mais chances de aquisição (BHATTACHARJEE et al., 

2009). 

No que tange aos estudos realizados no Brasil, um dos trabalhos pioneiros na análise de 

sobrevivência de empresas é o de Najberg, Puga e de Oliveira (2000). O estudo analisou o 

nascimento e o fechamento de empresas no Brasil de dezembro de 1995 a dezembro de 1997. 

A pesquisa investigou a relação entre características das empresas, como porte, idade, setor e 

região, e as taxas de natalidade e mortalidade dos negócios.  

Os resultados revelaram muitos nascimentos e fechamentos de empresas no período. O 

porte, mais uma vez, se mostrou importante, corroborando com a literatura internacional, a taxa 

de natalidade de microempresas foi de 32,6% em 1997 e a taxa de mortalidade chegou a 25,3%. 

O estudo também indicou que a idade contribui positivamente para reduzir a taxa de 

mortalidade (NAJBERG; PUGA; DE OLIVEIRA, 2000). 
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3 METODOLOGIA 

 

Neste capítulo será apresentada a metodologia utilizada nesta pesquisa. Para 

compreender melhor a escolha do método e a função da bibliometria, no primeiro tópico será 

demostrada o que é a técnica bibliométrica, para que serve e quando a sua aplicação é 

recomendada. Em seguida, serão descritas as etapas da seleção dos estudos, compreendendo a 

escolha do banco de dados, os critérios de busca e o processo de seleção de artigos. Por fim, 

serão discutidas as três técnicas bibliométricas utilizadas nesse trabalho: análise de coautoria, 

análise de cocitação e análise de palavras-chave.  

 

3.1 ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

 

Na condução deste trabalho, utiliza-se a revisão bibliométrica, uma forma de 

sistematização da literatura acadêmica em um determinado campo do conhecimento 

(CHUEKE; AMATUCCI, 2015). O termo bibliometria foi proposto pela primeira vez por 

Pritchard em 1969, que o definiu como um conjunto de métodos matemáticos e estatísticos 

destinados a quantificar a comunicação escrita (PRITCHARD, 1969). Originalmente, a 

bibliometria era usada para mensurar a produção científica em determinada área usando as 

informações bibliográficas de artigos publicados. Assim, obtinha-se basicamente uma análise 

estatística descritiva, que mostrava os autores, os países e os periódicos mais relevantes (PAUL; 

CRIADO, 2020; OECD, 2007).  

Mais recentemente, com o desenvolvimento das técnicas de análise bibliométrica, a 

disponibilidade e o avanço de softwares, bem como a ampliação do acesso a bases de dados, a 

bibliometria tornou-se também uma importante ferramenta para rastrear a estrutura intelectual 

de uma temática específica; explorar o desenvolvimento da pesquisa ao longo do tempo; e 

identificar padrões, áreas temáticas e tendências de pesquisa (DONTHU et al., 2021; 

GEISSDOERFER et al., 2017; OECD, 2007). 

Segundo Zupic e Cater, os métodos bibliométricos não excluem a utilização de outros 

métodos de sistematização da literatura, sendo, muitas vezes, utilizados como complemento de 

revisões estruturadas da literatura ou metanálises para fornecer informações adicionais para as 

análises e maior objetividade (ZUPIC; CATER, 2015). 

A bibliometria é especialmente útil quando há muitas publicações e quando o escopo de 

revisão é heterogêneo (DONTHU et al., 2021).  Dessa forma, a bibliometria permite, por meio 

de análises estatísticas, agregar um conjunto de dados amplo e obter as características dos 
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artigos publicados e a estrutura intelectual do tema em questão.  Neste trabalho, atende-se aos 

critérios de amplitude do tema, visto que a sobrevivência e o capital humano são tratadas de 

formas heterogêneas nos artigos publicados: há uma diversidade de indicadores, setores e 

estruturas de pesquisa. 

Como em qualquer método, a realização da análise bibliométrica pressupõe um conjunto 

de etapas a serem seguidas. Este trabalho foi estruturado segundo etapas propostas por Zupic e 

Cater (2015) e Donthu et al. (2021), conforme descrito no esquema da Figura 1.  

 

Figura 1 - Procedimentos para a análise bibliométrica 

     
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

A busca e a seleção dos artigos, descrita nos tópicos a seguir, seguiu quatro etapas: 

escolha da base de dados mais adequada à proposta de pesquisa; pesquisa de palavras-chave; 

aplicação de filtros de busca; e leitura dos títulos e resumos. 

 

3.2 ESCOLHA DO BANCO DE DADOS 

 

Um passo importante no processo de pesquisa bibliométrica é a escolha do banco de 

dados mais adequado à área pesquisada. A base de dados utilizada nesse trabalho foi a Scopus 

Passo 1

•VERIFICANDO SE O MÉTODO É ADEQUADO AO TEMA DE PESQUISA:

•Definir os objetivos do estudo. 

•Verificar se há um número significativo de estudos sobre o tema e se o tema é amplo o suficiente. 
Para áreas com pouca literatura ou tópicos muito específicos, uma revisão sistemática estruturada 
seria mais adequada.

Passo 2

•DEFINIÇÃO DAS TÉCNICAS:

•Verificar as técnicas bibliométricas mais adequadas para fins de investigação. A análise descritiva é 
mais adequada se o objetivo for verificar o desempenho da produção científica. Já para mapear a 
estrutura do conhecimento na área, podem ser utilizados os métodos de cocitação, palavras-chave e 
coautoria, por exemplo.

Passo 3

•COLETA DOS DADOS:

•Escolher o banco de dados. 

•Definir as palavras-chave.

•Determinar os critérios de inclusão e exclusão de artigos.

•Analisar os títulos e resumos, se necessário.

Passo 4

•ANÁLISE:

•Escolher o software bibliométrico.

•Ajustar a base de dados e executar a bibliometria.

• Interpretar os resultados.
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(Elsevier). A Scopus é uma das maiores bases de dados para pesquisas científicas 

multidisciplinares do mundo, contendo mais de 25 mil periódicos revisados por pares e cerca 

de 5 mil editores de diversos países (ELSEVIER, c2022a). Comparado com o banco de dados 

Web of Science, o Scopus cobre uma gama mais ampla de periódicos em relação a áreas de 

estudo, países e instituições de pesquisa (MONGEON; PAUL-HUS, 2016). 

A interdisciplinaridade da base, que abrange estudos da área da ciência, tecnologia, 

medicina, ciências sociais, artes e humanidades, é pertinente para o estudo bibliométrico, visto 

que possibilita a comparação de diferentes áreas da ciência. Inclui informações extensas como 

citações, resumo, referências, palavras-chave, idiomas, país de publicação, entre outras. Além 

disso, os artigos são revisados por pares, o que atesta a qualidade dos estudos (CHADEGANI 

et al., 2013; ELSEVIER, c2022a).  

 

3.3 SELEÇÃO DE PALAVRAS-CHAVE 

 

Inicialmente, foi realizada uma busca manual por artigos que abordassem a temática de 

capital humano e sobrevivência de empresas, bem como revisões de literatura sobre 

sobrevivência empresarial. Quinze artigos foram selecionados e, com base em suas leituras, 

foram identificados os termos mais utilizados para capital humano e sobrevivência de empresas.  

Ainda, durante o processo de seleção de palavras-chave, as palavras foram testadas no banco 

de dados Scopus e verificados os termos que ocorriam com mais frequência nos filtros de 

resultados da plataforma.  

Os dados foram coletados em 20 de janeiro de 2022. Visto que nem todos os periódicos 

publicam palavras-chave, a busca foi aplicada em títulos, resumos e palavras-chave (ZUPIC; 

CATER, 2015). 

Para procurar a expressão capital humano foram incluídos os termos “human capital”, 

“social capital”, “human resources” e “intellectual capital”, os três últimos foram escolhidos 

porque são usados como sinônimos de capital humano. Para a sobrevivência empresarial foram 

inseridos os termos “surviv*”, “longevity”, “persistence”, “firm success”, “company success”, 

“business success”, “life cycle”, por estarem relacionados à sobrevivência, e os termos opostos 

“failure”, “bankruptcy”, “exit”, “decline”, “decay” e “mortality” que aparecem com frequência 

em artigos sobre sobrevivência de empresas. O asterisco (*) em “surviv*” foi inserido para 

permitir variações da palavra.  

O operador booleano OR foi aplicado para garantir que a busca mostrasse os sinônimos 

das expressões buscadas. E o operador AND, para a busca localizar ao mesmo tempo os termos 
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relacionados ao capital humano e à sobrevivência. A Figura 2 mostra a cadeia de palavras e 

operadores utilizados, bem como as etapas de pesquisa. 

 

3.4 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

 

A busca das palavras-chave retornou, inicialmente, 13.231 registros. Um grande número 

de artigos já era esperado dada a natureza geral de alguns termos de pesquisa. No intuito de 

tornar a pesquisa menos extensa e direcioná-la para os campos mais relacionados ao tema, 

limitou-se às áreas científicas de Negócios, Gestão e Contabilidade; Economia, Econometria e 

Finanças; Ciências da Decisão e Ciências Sociais (SOTO‐SIMEONE; SIRÉN; ANTRETTER, 

2020).  

Também foi filtrado o tipo de documento para incluir somente artigos. Os artigos têm 

um formato padrão para publicações acadêmicas e maior impacto no discurso acadêmico 

(KEUPP; PALMIÉ; GASSMANN, 2012; KLEWITZ; HANSEN, 2014).  

Como o objetivo é obter uma visão geral e da estrutura do conhecimento acumulado 

sobre o tema, e não se verificou outra análise bibliométrica sobre o assunto, foram selecionados 

artigos publicados em um período de 30 anos, entre 1992 e 2021. Outra justificativa para a 

escolha do período, como sugerem os autores Chueke e Amatucci (2015), é que os estudos 

bibliométricos idealmente abrangem períodos de longo prazo de pelo menos 15 a 20 anos. Após 

o refinamento da busca, a amostra foi reduzida para 5.378 artigos. 

 

3.5 ANÁLISE DE TÍTULOS E RESUMOS 

 

Como a seleção de palavras-chave e a aplicação de filtros não garantem que o conteúdo 

do artigo esteja relacionado ao tema de pesquisa, foi realizada a leitura do título e do resumo 

para determinar qualitativamente quais artigos seriam excluídos (ZUPIC; CATER, 2015). 

Quando não era possível ter certeza, o artigo era baixado e exibido o seu texto completo. Os 

artigos foram excluídos, sobretudo, pelos seguintes motivos: 

1. Os termos de pesquisa relacionados à sobrevivência, fracasso, falência, e qualquer 

uma das palavras-chave sinônimas, não estavam relacionados à sobrevivência de empresas. Por 

exemplo, fracasso de projetos, fracasso de processos de internacionalização, dissolução de 

fusões, desempenho de inovações, desempenho de práticas de gerenciamento, duração de um 

colaborador na empresa (rotatividade), entre outros. 
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2. Muitos estudos foram excluídos porque simplesmente não correspondem ao propósito 

da pesquisa. Exemplo: capital humano e escolaridade (anos de escolaridade, qualidade da 

educação), capital humano e crescimento ou desenvolvimento econômico, capital humano e 

desigualdade social, práticas de gerenciamento de recursos humanos ou gerenciamento de 

conhecimento em organizações, capital humano e mercado de trabalho (desemprego, diferença 

salarial, qualificação de trabalhadores, etc.), mortalidade significando morte humana. 

3. Os trabalhos examinam a relação entre capital humano e desempenho da empresa, 

mas usam outras variáveis para medir o desempenho, como desempenho financeiro (receita, 

lucro, taxa interna de retorno), desempenho de vendas, satisfação dos clientes, desempenho da 

inovação e rotatividade de funcionários. Portanto, os estudos não possuem relação com 

sobrevivência.  

4. Os artigos abordam aspectos que impactam a sobrevivência da empresa, mas o capital 

humano não é utilizado como variável que afeta a sobrevivência.  

Essa etapa levou à exclusão de 5.246 resultados, restando 132 artigos para a análise de 

bibliometria. 

 

  

Etapa 1: 13.231 resultados 

Busca de palavras-

chave 

(TITLE-ABS-KEY ("human capital"  OR  "social capital"  OR  "human 

resources"  OR  "intellectual capital" ) AND  TITLE-ABS-KEY ( surviv*  OR  

failure  OR  bankruptcy  OR  exit  OR  longevity  OR  mortality  OR  "life 
cycle"  OR  "firm success"  OR  "company success"  OR  "business success"  

OR  decline  OR  decay  OR  persistence ) ) 

      

Etapa 2: 7.422 resultados 

Seleção das áreas de estudo 

“Business, Management and Accounting” OR “Economics, 

Econometrics and Finance” OR “Decision Sciences” OR “Social 

“Sciences 

 

Etapa 3: 5.766 resultados 

Escolha do tipo de documento “Article” 

 

Etapa 4: 5.378 resultados 

Delimitação do período 1992 – 2021 

 

Etapa 5: 132 resultados 

Análise de títulos e resumos 

 

Figura 2 - Etapas da pesquisa bibliométrica 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 



41 

 

3.6 EXTRAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

 

As informações dos artigos foram extraídas da base Scopus e exportados em formato 

CSV. Os dados incluíram as informações de citação, bibliográficas e de resumo e palavras-

chave.  Posteriormente, os dados foram processados no Microsoft Excel para realizar as análises 

descritivas e nos softwares VOSViewer e Citespace para os resultados bibliométricos. 

 

3.7 TÉCNICAS DE MAPEAMENTO CIENTÍFICO 

 

Esta seção descreverá as técnicas bibliométricas utilizadas para mapear a estrutura do 

conhecimento e identificar os principais temas do assunto abordado no trabalho, bem como a 

importância desses métodos. 

 

3.7.1 Análise de coautoria 

 

A análise de coautoria evidencia a colaboração intelectual entre autores em uma área do 

conhecimento, mostrando as diferentes redes sociais formadas pelos pesquisadores (DONTHU 

et al., 2021; ZUPIC; CATER, 2015). 

Uma relação de coautoria ocorre quando autores publicam um artigo em conjunto. Em 

princípio, o objetivo de publicar em coautoria é obter um conteúdo de mais qualidade, 

quantidade e com maior impacto no meio científico, visto que quanto maior o número de 

autores, maior a probabilidade de o artigo ser citado (ACEDO et al., 2006), em um cenário onde 

a complexidade das pesquisas é crescente (DONTHU et al., 2021). 

Juntamente às informações dos autores, as bases de dados trazem as informações das 

afiliações às quais os autores estão vinculados e a localização dessas afiliações (ZUPIC; 

CATER, 2015). Dessa forma, é possível verificar as redes de colaboração entre diferentes 

instituições e examinar a cooperação internacional dentro de um campo de pesquisa. 

A análise de coautoria é importante na análise bibliométrica porque a colaboração entre 

diferentes autores, principalmente quando os autores são de diferentes instituições, países e 

áreas do conhecimento, tende a enriquecer a pesquisa. A colaboração facilita o 

compartilhamento de dados e informações e aumenta a capacidade de analisar a pesquisa de 

diferentes perspectivas, levando a novas ideias, interpretações mais claras e reduzindo 

potenciais erros (DONTHU et al., 2021; TAHAMTAN; SAFIPOUR AFSHAR; 

AHAMDZADEH, 2016). 
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Além disso, os artigos produzidos em coautoria acabam aparecendo mais nas redes 

sociais e científicas como seminários, conferências e palestras, disseminando mais o 

conhecimento sobre o assunto pesquisado (TAHAMTAN; SAFIPOUR AFSHAR; 

AHAMDZADEH, 2016). 

 

3.7.2 Análise de palavras-chave 

 

A coocorrência de duas palavras-chave mostra o número de vezes em que dois termos 

aparecem juntos no título, na listagem de palavras-chave ou no resumo das publicações (VAN 

ECK; WALTMAN, 2014). A vantagem dessa análise é que ela se concentra nas relações de 

conteúdo das próprias publicações, ao contrário da análise de cocitação que identifica temas a 

partir dos artigos citados (DONTHU et al., 2021). 

Esse método pressupõe que palavras que aparecem juntas com frequência podem 

corresponder a conceitos e tópicos de pesquisa similares (ZUPIC; CATER, 2015). Assim, a 

formação de redes de palavras-chave, com a divisão em clusters temáticos, é capaz de 

identificar a relação entre temas e a estrutura de pesquisa de determinada área do conhecimento 

(ZOU; YUE; LE VU, 2018). Quando se analisam os termos por período, também é possível 

verificar as mudanças no campo intelectual, os tópicos emergentes e as tendências de pesquisa 

(ZOU; YUE; LE VU, 2018). 

 

3.7.3 Análise de cocitação 

 

A cocitação de documentos consiste no número de vezes em que dois trabalhos são 

citados juntos (SMALL, 1973; ZUPIC; CATER, 2015). Para que dois trabalhos tenham um alto 

índice de cocitação, portanto, deve haver um grande número de publicações que usam esses 

dois estudos como referência (SMALL, 1973). Supõe-se que quanto mais os estudos são citados 

em conjunto, maior é a chance de que os seus conteúdos estejam relacionados, abordando 

temáticas e assuntos similares (WALLIN, 2005; ZUPIC; CATER, 2015).  

Dessa forma, como a análise de cocitação mostra a relação entre as referências dos 

trabalhos, ela é muito usada para entender a base intelectual dentro de um campo de pesquisa. 

Com o auxílio de ferramentas bibliométricas, é possível construir redes de cocitação que se 

interligam e se dividem em grupos (clusters), a fim de identificar diferentes temas dentro de um 

mesmo assunto (DONTHU et al., 2021). 
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4 RESULTADOS 

 

Neste capítulo serão apresentados os resultados da pesquisa sobre o capital humano e a 

sobrevivência de empresas. No primeiro tópico, serão evidenciados os resultados da análise 

bibliométrica, realizados a partir de análises descritivas e de técnicas de bibliometria. A análise 

do conteúdo dos principais temas será exposto no segundo tópico. 

 

4.1 ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

 

Os resultados da pesquisa bibliométrica serão apresentados neste tópico. Será analisada 

a evolução das publicações e citações; os autores, instituições e países mais produtivos; a 

colaboração internacional e institucional; as áreas do conhecimento que mais pesquisam o 

assunto; a análise temporal das palavras-chave e, por fim, será apresentada a análise de 

cocitação. 

 

4.1.1 Publicações ao longo do tempo 

 

O Gráfico 1 mostra a evolução do número de artigos publicados sobre o tema ao longo 

do período de 1992 a 2021, além do número de citações que esses artigos receberam a cada ano. 

É possível notar que a quantidade de artigos publicados aumentou com o passar dos anos, 

apresentando algumas quedas, principalmente em 2012, mas recuperando a trajetória de 

crescimento nos anos seguintes.  O número médio de publicações nos primeiros 10 anos (1992 

– 2001) foi de 1,5 artigos por ano, passando para 4,3 artigos por ano no período de 2002 a 2011 

e para 7,3 artigos por ano nos últimos 10 anos (2012 – 2021). 

A quantidade de citações foi obtida no campo “Citation Overview” da base Scopus, que 

indica o número de citações que cada artigo recebeu em um determinado ano. O gráfico mostra 

que o número de citações aumentou lentamente de 1992 a 2000, passando a crescer 

constantemente a partir de 2001, com alguns declínios ao longo do período. Mas, no geral, há 

uma tendência ascendente. 
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Gráfico 1 - Evolução do número total de publicações e citações anuais sobre capital humano e sobrevivência de 

empresas (1992 – 2021) 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

O crescimento do número de publicações e de citações pode ser reflexo do maior 

interesse dos pesquisadores pelo tema de sobrevivência de empresas e capital humano no meio 

acadêmico.  

No entanto, esse aumento também pode ser devido a outras razões. Com o advento da 

informatização, o número de publicações e citações aumentou, de modo geral, em todas as áreas 

do conhecimento. Isso porque a informatização facilitou o acesso à pesquisa científica e 

possibilitou a disseminação de informações de forma mais rápida e eficiente (SOUZA, 2006). 

Outro fator que pode ter contribuído para esse aumento é a ampliação da cobertura das bases 

de dados como a Scopus, a Web of Science e o Google Scholar, que têm apresentado um 

crescimento consistente e estável tanto no número de publicações quanto no número de citações 

(HARZING; ALAKANGAS, 2016). 

Apesar do crescimento do campo de pesquisa, o número total de publicações que 

relacionam capital humano e sobrevivência de empresas ainda é baixo. Isso pode estar 

relacionado à dificuldade de acesso a bancos de dados contendo informações de empresas e 

dificuldades associadas à obtenção de informações de empresas que deixaram de operar. 

 

4.1.2 Autores mais produtivos 

 

A Tabela 1 lista os principais autores contribuintes e descreve suas características gerais. 

Foram encontrados 267 autores, dos quais apenas 19 publicaram mais de um artigo. Isso mostra 
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que um grande número de autores tem estudado o tema sobrevivência empresarial e capital 

humano, mas que a concentração dos estudos por autor é baixa. 

 

Tabela 1 - Autores com maior número de publicações sobre capital humano e sobrevivência de empresas (1992 – 

2021) 

(continua) 

Autor Afiliações Países 

H-

índi

ce 

TP(1) TC(2) 
Primeira 

publicação 

Última 

publicação 

Média  

de 

citações/ 

ano(3) 

Wright, 

Mike T. 

University of 
Nottingham/Imperial 

College Business 

School/Imperial College 

London/University of 

Ghent 

Reino Unido/ 

Bélgica 
103 3 702 2001 2015 35,1 

Cressy, 

Robert C. 

Warwick Business 

School/ CASS Business 

School 

Reino Unido 13 3 447 1996 2006 17,9 

Wennberg, 

Karl 

Imperial College London 

/ Pace 

University/Stockholm 

School of Economics 

Reino Unido/ 

Estados 

Unidos/ 

Suécia 

30 3 300 2009 2010 25,0 

Nurmi, Satu 
Statistics Finland, 

Helsinki 
Finlândia 4 3 39 2010 2019 3,5 

Rocha, Vera 

Catarina 

Barros 

Copenhagen Business 

School/Universidade do 

Porto/Centro de 

Investigação de Políticas 

do Ensino Superior, 

Portugal 

Dinamarca/ 

Portugal/ 

Portugal 

12 3 37 2015 2018 6,2 

Carneiro, 

Anabela 
Universidade do Porto Portugal 6 3 37 2015 2018 6,2 

Varum, 

Celeste 

Amorim 

Universidade de Aveiro Portugal 14 3 37 2015 2018 6,2 

Cooper, 

Arnold C. 

Krannert School of 

Management 

Estados 

Unidos 
24 2 2620 1994 1997 97,0 

Gimeno, 

Javier 

Krannert School of 

Management 

Estados 

Unidos 
20 2 2620 1994 1997 97,0 

Woo, 

Carolyn Y. 

Krannert School of 

Management 

Estados 

Unidos 
16 2 2620 1994 1997 97,0 

Fairlie, 
Robert W. 

University of California 
Estados 
Unidos 

35 2 498 2007 2009 35,6 

Robb, Alicia 

M. 
University of California 

Estados 

Unidos 
17 2 498 2007 2009 35,6 

Welbourne, 

Theresa M. 

Cornell University 

School of Industrial and 

Labor 

Relations/University of 
Michigan 

Estados 

Unidos 
18 2 449 1996 2003 18,0 

Mata, José 

Institute Superior 

Técnico/  University of 

Lausanne 

Portugal/ 

Suíça 
18 2 143 2000 2018 6,8 

Franco, 

Mário José 

Universidade da Beira 

Interior 
Portugal 20 2 103 2010 2021 9,4 
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 (continuação) 

Autor Afiliações Países 

H-

índi

ce 

TP(1) TC(2) 
Primeira 

publicação 

Última 

publicação 

Média  

de 

citações/ 

ano(3) 

Haase, 

Heiko 

Worms University of 

Applied Sciences/ 

University of Applied 

Sciences Jena 

Alemanha 14 2 103 2010 2021 9,4 

Criaco, 

Giuseppe 

Jönköping International 

Business 
School/Autonomous 

University of Barcelona 

(UAB)/Erasmus 

University 

Suécia/ 
Espanha/ 

Holanda 

9 2 77 2014 2021 11,0 

Farhat, 

Joseph 

Central Connecticut State 

University 

Estados 

Unidos 
9 2 45 2013 2018 5,6 

Lasch, Frank 

Université de 

Montpellier/Montpellier 

Business School 

França 13 2 19 2005 2017 1,2 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
(1) TP: Total de publicações. 
(2) TC: Total de citações. 
(3) Média calculada usando o período entre a primeira e a última publicação. 

 

Verificando a Tabela 1, observa-se que os autores que mais publicaram artigos sobre o 

tema estão situados em uma variedade de afiliações e países. Quanto aos países, apesar da 

diversidade, os Estados Unidos aparecem com mais frequência, oito vezes, seguido por 

Portugal, cinco vezes. 

Os autores mais citados, com 2.620 citações, foram Cooper, Gimeno e Woo, que 

publicaram dois artigos em conjunto. Eles também possuem a maior média de citações por ano, 

considerando o período desde o ano da primeira publicação até 2021. Essas citações são 

atribuídas a dois artigos que receberam cerca de 1.300 citações cada um. 

O primeiro artigo publicado por eles, intitulado “Initial human and financial capital as 

predictors of new venture performance” examina a influência do capital humano e financeiro 

para o desempenho de novos empreendimentos, e o outro, denominado de “Survival of the 

fittest? Entrepreneurial human capital and the persistence of underperforming firms” tem seu 

foco no capital humano do empreendedor e nas suas escolhas de saída. 

O alto número de citações desses artigos pode ser atribuído às datas de publicação, 1994 

e 1997, período que havia poucas pesquisas sobre o assunto. Além disso, os dois artigos 

abordaram questões diferentes e que foram bastante pesquisadas posteriormente. Assim, esses 

artigos podem ter fornecido referência para artigos posteriores. 
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Outro autor bastante citado é Wright, com um total de 702 citações e uma média de 35,1 

citações por ano. Isso se deve ao seu artigo mais citado, publicado em 2001, que estuda o 

fracasso de empresas internacionalizadas. Observando o período de publicação, deduz-se que 

o artigo também pode ter servido de base para pesquisas posteriores. 

Com artigos mais recentes, publicados em 2007 e 2009, Fairle e Robb receberam menos 

citações (498), mas tiveram uma média de 35,6 citações por ano, indicando que os estudos têm 

sido bastante citados. Em seus artigos, os autores abordam diferenças de gênero e de raças no 

desempenho das empresas.  

Nota-se que os assuntos estudados pelos autores mais citados diferem dentro do tema 

de capital humano e sobrevivência de empresas, o que evidencia a amplitude dessa área de 

pesquisa. 

A Tabela 1 também apresenta os índices-h dos autores. O índice de Hirsch foi incluído 

na análise porque é uma medida do impacto dos pesquisadores na comunidade científica 

(SCHREIBER; GIUSTINI, 2019).  Ele é calculado tendo como métricas a contagem de citações 

e publicações e traz a informação do número de artigos publicados que receberam, pelo menos, 

o mesmo número de citações que esse número de artigos. Então, por exemplo, um índice-h de 

cinco revela que, do total de publicações, pelo menos cinco delas receberam cinco citações 

cada. 

Observa-se na tabela que há uma variação considerável dos índices-h dos autores. O 

autor que apresentou maior índice foi o Wright com índice 103, o que significa que, pelo menos, 

103 documentos foram citados 103 vezes. Esse índice é considerado alto, portanto, esse autor 

gera influência na comunidade científica. Em seguida está Fairlie com índice 35 e Wennberg 

com índice 30. 

Dos autores citados na Tabela 1, identificou-se a presença de 10 autores que publicaram 

em coautoria, como aponta a Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Principais autores com coautoria na pesquisa sobre capital humano e sobrevivência de empresas (1992 

– 2021) 

Primeiro Autor Coautor 1 Coautor 2 
N.º 

Publicações 

Rocha, Vera Catarina Barros Carneiro, Anabela Varum, Celeste Amorim 3 

Cooper, Arnold C. Gimeno, Javier Woo, Carolyn Y. 1 

Gimeno, Javier Cooper, Arnold C. Woo, Carolyn Y. 1 

Fairlie, Robert W. Robb, Alicia M. – 2 

Franco, Mário José Haase, Heiko – 2 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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É o caso de Rocha, Carneiro e Varum, que produziram três artigos em conjunto, ambos 

autores com afiliações em Portugal. Com dois artigos em coautoria estão Cooper, Gimeno e 

Woo, afiliados à Krannert School of Management (Estados Unidos); Fairle e Robb, da 

University of California (Estados Unidos); e Franco e Haase filiados a instituições de Portugal 

e da Alemanha, respectivamente. Posto isso, percebe-se que as produções em coautoria, pelo 

menos para os autores mais produtivos, tendem a ocorrer entre autores estabelecidos nas 

mesmas instituições ou nos mesmos países. 

 

4.1.3 Países que mais publicaram 

 

A Tabela 3 evidencia os 10 países que mais colaboraram nas publicações de artigos 

sobre a temática deste trabalho. 

 

Tabela 3 - Países com maior produção científica nos estudos sobre capital humano e sobrevivência de empresas 

(1992 - 2021) 

País Publicações Citações Citações por artigo 

Estados Unidos 45 6286 139,7 

Reino Unido 24 2036 84,8 

Espanha 10 701 70,1 

Suécia 9 420 46,7 

Portugal 9 354 39,3 

Alemanha 8 902 112,8 

Itália 8 175 21,9 

Holanda 7 684 97,7 

Dinamarca 7 108 15,4 

Bélgica 4 110 27,5 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Conforme mostra a Figura 3, para os 132 artigos selecionados foram encontradas 

publicações originadas de 36 países, um número significativo considerando a quantidade de 

artigos selecionados para este trabalho. Desses, pouco mais de metade publicou entre um e dois 

artigos. Os países que publicaram dois artigos incluíram: Suíça, Japão, Áustria, Austrália, 

Coreia do Sul, Noruega, Colômbia e Malásia. Já os países que publicaram apenas um artigo 

foram:  Geórgia, República Tcheca, Gana, Iraque, Nigéria, Polônia, Tunísia, Índia, Peru, 

Romênia e Rússia. 

 

 

 



49 

 

Figura 3 - Localização geográfica dos países contribuintes (1992 - 2021) 

 
Fonte: Elaborado pela autora com o auxílio do software QGIS (2022). 

 

De acordo com a Tabela 3, o país que mais colaborou para a pesquisa foi os Estados 

Unidos, com participação em 45 publicações. Além disso, foi o país que mais impactou o meio 

científico, visto que englobou quase metade do total de citações. 

O Reino Unido foi o segundo país mais produtivo e influente, colaborando com 24 

artigos e estando presente em 2.036 citações. Destaca-se que o número médio de citações por 

artigo é de 85, consideravelmente menor que a média de citações dos Estados Unidos, de 140 

citações por artigo. 

Outro país que se destacou foi a Alemanha, que, apesar de ter publicado menos artigos, 

apresentou uma média de 113 citações por artigo. Chama a atenção também a Geórgia, que 

ficou no topo do ranking das citações médias (272 citações por artigo), isso porque publicou 

apenas um artigo que foi bastante citado. Esse artigo, publicado por Astrachan e Kolenko em 

1994, analisou o sucesso de empresas familiares. 

Quando se analisa os dados por continente (Figura 4), observa-se que o continente que 

mais colaborou com publicações foi o continente europeu, participando de 56% das 

publicações, e o Americano com participação de 29% do total de publicações. A Ásia 

representou 11%, a África 3% e a Oceania 1%. 
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Figura 4 - Percentual de publicações por continente (1992 - 2021) 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

4.1.4 Colaboração internacional entre países 

 

A Figura 5 apresenta as redes de colaboração entre países na pesquisa sobre capital 

humano e sobrevivência de empresas. 

 

Figura 5 - Rede de colaboração baseada em coautoria entre países (1992 - 2021) 

     
Fonte: Elaborado pela autora com o auxílio do software VOSViewer (2022). 

 

Os dados foram obtidos a partir da localização das afiliações dos autores e analisados 

no software VosViewer, considerando os parâmetros de haver, pelo menos, um documento por 

país, e considerando apenas os países que apresentavam alguma conexão na rede, restando, 

assim, 24 países. 
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Na visualização do mapa de coautoria, o tamanho do nó representa o número de artigos 

publicados, portanto, quanto maior o nó, mais produtivo é o país. As linhas representam os links 

que existem entre os países, ou seja, com quantos países diferentes determinado país publicou 

em conjunto. Já a espessura das linhas indica a força dos links, que mostra quantos artigos o 

país publicou com cada um dos demais países.  

No VosViewer, os clusters são formados a partir de matrizes de similaridade, por meio 

da coocorrência dos itens da matriz. Assim, países de um mesmo cluster possuem ligações mais 

similares, e quanto maior a similaridade, mais próximos estão os itens no mapa. Da mesma 

forma, os clusters localizados mais próximos uns dos outros são mais semelhantes entre si 

(VAN ECK; WALTMAN, 2010; VAN ECK; WALTMAN, 2014). 

Pela Figura 5, observa-se que o Reino Unido (cluster roxo) está mais ao centro no mapa, 

pois o país está vinculado a todos os outros seis clusters, além de apresentar o maior número 

de links, tendo conexão com 15 países diferentes, e a maior força do link, com o total de 22 

colaborações dentre as suas 24 publicações. 

Os Estados Unidos (cluster azul), apesar de ter o maior número de publicações (45 

artigos publicados) e citações, colaborou menos internacionalmente, possuindo um total de 14 

colaborações com 10 países diferentes.  

No cluster vermelho, destaca-se Portugal, tendo um total de oito ligações com cinco 

países diferentes. Esse cluster está mais distante dos demais, pois os países que o formam têm 

mais vínculos com países do próprio cluster. O cluster verde tem mais colaborações com países 

europeus e os países mais colaborativos foram a Itália e a Holanda, com forças de link de 11 e 

nove, respectivamente. Já o amarelo foi menos colaborativo que os demais, mas tem vínculos 

com países da Europa e com os Estados Unidos. 

 

4.1.5 Instituições mais produtivas 

 

A Tabela 4 apresenta as 10 afiliações que mais participaram da publicação de artigos 

sobre o assunto pesquisado. 

 

Tabela 4 - Principais instituições contribuintes no estudo sobre sobrevivência de empresas e capital humano  

(1992 – 2021) 

                                                                                                                                                         (continua) 

Afiliação País Frequência Citações 
Citações por 

artigo 

Stockholm School of Economics Suécia 4 300 75 

Universidade de Aveiro Portugal 4 37 9 
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(continuação) 

Afiliação País Frequência Citações 
Citações por 

artigo 

Erasmus Universiteit Rotterdam Holanda 3 572 191 

Universidade da Beira Interior Portugal 3 106 35 

Jönköping International Business School Suécia 3 87 29 

Universiteit Gent Bélgica 3 85 28 

Babson College Estados Unidos 3 40 13 

Statistics Finland Finlândia 3 39 13 

Universidade do Porto Portugal 3 34 11 

Copenhagen Business School Dinamarca 3 34 11 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Foram encontradas 160 instituições, uma média de 1,2 instituições por artigo. Dessas, 

apenas 10 instituições colaboraram em três ou mais estudos, isso representa 6% do total de 

instituições. Portanto, as demais 94% participaram de apenas um ou dois estudos, confirmando 

que as pesquisas estão espalhadas por diversas instituições. 

Presentes em quatro publicações, as afiliações mais produtivas foram a Stockholm 

School of Economics e a Universidade de Aveiro. A Stockholm School of Economics é uma 

universidade privada localizada em Estocolmo, Suécia, que oferece cursos de graduação, 

mestrado e doutorado em economia e negócios. Essa universidade participou da publicação de 

quatro dos nove artigos publicados na Suécia. 

A Universidade de Aveiro, por sua vez, é uma instituição pública de ensino superior 

localizada em Portugal. É uma das melhores universidades de Portugal e conta com diversos 

departamentos, incluindo o de economia, gestão, engenharia industrial e turismo. Da mesma 

forma que a Stockholm School of Economics, a Universidade de Aveiro teve participação na 

produção de quatro artigos em meio a nove publicações em Portugal. 

É interessante notar que as instituições de Portugal e da Suécia dominam o ranking das 

universidades mais produtivas. As Universidades de Aveiro, Beira Interior e do Porto, em 

Portugal, e a Stockholm School of Economics e a Jönköping International Business School, na 

Suécia, participaram de grande parte dos artigos publicados nos respectivos países. 

De forma semelhante, a Erasmus Universiteit Rotterdam (Holanda), a Universiteit Gent 

(Bélgica), a Statistics Finland (Finlândia) e a Copenhagen Business School (Dinamarca) são 

universidades bastante produtivas nos seus países, considerando o menor número de 

publicações nesses locais.  
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Surpreendentemente, os Estados Unidos, presente em 45 estudos, apresentou apenas 

uma universidade com três publicações, enquanto nenhuma instituição no Reino Unido, que 

colaborou em 24 estudos, entrou no ranking. Isso evidencia que esses países são relativamente 

fragmentados em termos de publicação institucional. 

Quanto a influência no meio científico, observa-se que as instituições produtivas não 

foram as mais citadas. Esse destaque vai para a Krannert School of Management (EUA), cujos 

dois artigos foram citados 2.620 vezes, seguida pela Erasmus Universiteit Rotterdam (Holanda) 

com 572 citações em três artigos; pela University of California, Santa Cruz (EUA), com 498 

citações em dois artigos; e pelo U.S. Census Bureau (EUA), com 424 citações em dois artigos.  

Entre as duas universidades mais produtivas, a Stockholm School of Economics ocupa 

o sexto lugar no total de citações e o oitavo em citações por artigo. Já a Universidade de Aveiro, 

gerou pouco impacto na comunidade científica, aparecendo entre as instituições com a menor 

média de citações por artigo. 

 

4.1.6 Rede de colaboração entre instituições 

 

A Figura 6 evidencia as redes de coautoria institucional sobre a temática estudada.  

 

Figura 6 - Rede de colaboração baseada em coautoria entre organizações de pesquisa (1992 - 2021) 

 
 Fonte: Elaborado pela autora com o auxílio do software VOSViewer (2022). 
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Assim como na rede de colaboração entre países, foram extraídas as instituições dos 

autores e analisadas as relações de coautoria no software VOSViewer. Os critérios incluíram 

instituições que publicaram, pelo menos, um documento e que tiveram ligação com, pelo 

menos, outra instituição da seleção. Nesse mapa, a cor do nó corresponde ao cluster que a 

instituição pertence e o tamanho revela a força do link, ou seja, o total de colaborações 

realizadas pelas instituições. A partir disso, identificou-se 57 redes de colaboração entre as 

organizações, das quais 32 redes integram duas instituições, 14 redes englobam três, e 12 redes 

são formadas por quatro ou mais instituições. 

Pela Figura 6, pode-se destacar quatro conjuntos mais expressivos no mapa de 

colaboração. O cluster verde inclui sete instituições, duas na Alemanha, uma na Dinamarca e 

quatro em Portugal, e as suas ligações são principalmente entre as organizações portuguesas. A 

Universidade de Aveiro (Portugal) foi a instituição com mais artigos em coautoria, 

apresentando força de link de oito, mas colaborando com apenas quatro instituições diferentes 

localizadas em Portugal e na Dinamarca. Em seguida, no mesmo cluster, estão a Universidade 

do Porto (Portugal) e a Universidade de Copenhagen (Dinamarca) com forças de link de sete 

cada uma, ambas publicaram somente com organizações em Portugal. 

Os clusters vermelho e azul, maior rede formada na análise, são formados por 

universidades europeias e norte-americanas, destacando-se a colaboração entre afiliações 

europeias, notadamente na Suécia, Reino Unido, Bélgica e Holanda. Destaca-se o Imperial 

College London (Reino Unido), que na produção dos seus dois artigos colaborou com seis 

instituições diferentes, e a Stockholm School of Economics (Suécia), que está entre as 

universidades mais produtivas e que estabeleceu ligação com seis instituições distintas. Na 

sequência está a Universiteit Gent (Bélgica) e a Jönköping International Business School 

(Suécia) cada uma com três artigos e cinco colaborações com cinco instituições diferentes.  

Por fim, o grupo de instituições em amarelo é composto por seis instituições situadas 

nos Estados Unidos e uma na Suécia, onde se sobressai a Universidade de Washington com 

quatro colaborações entre quatro instituições diferentes. As universidades que formam esse 

cluster são menos produtivas e colaborativas em comparação às redes mencionadas 

anteriormente, observa-se um número máximo de duas publicações por instituição e de quatro 

colaborações. 

De modo geral, após examinar todos os clusters, observa-se que, além de serem 

relativamente menos produtivas, as universidades localizadas nos Estados Unidos também são 

menos colaborativas e tendem a cooperar principalmente com universidades do mesmo país. 



55 

 

Enquanto as universidades europeias são mais produtivas e colaborativas, tanto nacional como 

internacionalmente, mas tendem a colaborar mais com outros países europeus. 

 

4.1.7 Periódicos mais produtivos 

 

A Tabela 5 lista os oito periódicos mais produtivos sobre o tema de pesquisa, 

classificando os periódicos de acordo com o número de artigos publicados. Também são 

analisadas a influência do periódico, medida pelo número de vezes que o periódico é citado; e 

a qualidade da revista, dada pelo índice do JIF e pelo percentil médio do JIF. 

 

Tabela 5 - Principais revistas sobre o tema estudado, em termos do número de publicações (1992 – 2021) 

                                                                                                                                                                    (continua) 

Periódicos TP(1) 
TP 
(%)(2) 

TC(3) 
TC 
(%) (4) 

C/P(5) Editora País Categorias 
JI
F 

JIF 

Percen
til 

Médio 

Quart
il JIF 

Small 

Business 

Economics 

14 11% 1.837 17% 

1

3

1 

Spring

er 

Holan

da 

Business, 

Management 

and 

Accounting/ 

Economics, 

Econometrics 

and Finance 

8.164 90,47 Q1 

Journal of 

Business 

Venturing 

8 6% 3.101 29% 

3

8

8 

Elsevi

er 

Estado

s 

Unido
s 

Business, 

Management 

and Accounting 

12.065 97,71 Q1 

Strategic 

Management 

Journal 

5 4% 772 7% 

1

5

4 

Wiley 

Estado

s 

Unido

s 

Business, 

Management 

and Accounting 

8.641 88,54 Q1 

International 

Entrepreneurs

hip and 

Management 

Journal 

4 3% 201 2% 
5

0 

Spring

er 

Estado

s 

Unido

s 

Business, 

Management 

and Accounting 

5.940 71,2 Q2 

Entrepreneurs
hip and 

Regional 

Development 

4 3% 197 2% 
4

9 

Taylor 
& 

Franci

s 

Estado
s 

Unido

s 

Social Sciences/ 

Economics, 
Econometrics 

and Finance/ 

Business, 

Management 

and Accounting 

5.149 74,12 Q2 

Journal of 

Technology 

Transfer 

3 2% 113 1% 
3

8 

Spring

er 

Estado

s 

Unido

s 

Business, 

Management 

and 

Accounting/ 

Engineering 

5.783 71,46 Q2 
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      (continuação) 

Periódicos TP(1) 
TP 

(%)(2) 
TC(3) 

TC 

(%) (4) 

C

/

P(

5) 

Editor

a 
País Categoria JIF 

JIF 

Percen

til 

Médio 

Quar

til 

JIF 

Journal of 

Business 

Research 

3 2% 45 0% 
1

5 

Elsevi

er 

Estado

s 

Unido

s 

Business, 

Management 

and Accounting 

7.550 82,03 Q1 

Journal of 

Small 
Business and 

Enterprise 

Development 

3 2% 22 0% 7 
Emera
ld 

group 

Inglate
rra 

Business, 
Management 

and Accounting 

N/A N/A N/A 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).  
(1) TP: Total de publicações 
(2) TP (%): Proporção do total de publicações 
(3) TC: Total de citações 
(4) TC (%):  Proporção do total de citações 
(5) C/P: Citações por publicação 

 

O Fator de Impacto (FI) do Journal Citation Report (JCR) é o indicador mais utilizado 

no âmbito acadêmico para medir o impacto de um periódico em seu campo de pesquisa 

científica. O indicador é medido pelo número médio de citações, dividindo o número de vezes 

que os artigos publicados na revista nos últimos dois anos foram citados no ano corrente pela 

quantidade de artigos publicados nos dois anos anteriores (RUIZ; GRECO; BRAILE, 2009). 

Quanto maior o Fator de Impacto, provavelmente maior será a qualidade de artigos publicados 

nessas revistas científicas e maior é a relevância da revista na sua área de pesquisa. Vale 

ressaltar que o FI é um indicador quantitativo, medido pelo número de citações, e independe de 

processos de avaliação qualitativa, como análise da qualidade do conteúdo do periódico ou da 

qualidade do processo de revisão. 

A análise de periódicos revela que o tema de pesquisa é abordado em diversos 

periódicos. Os 132 artigos coletados foram publicados em 84 periódicos. Destes, apenas oito 

periódicos publicaram pelo menos três artigos, representando 33% das publicações totais. 

Outros 13 periódicos publicaram dois trabalhos e os 63 demais publicaram apenas um trabalho. 

Esse fato sugere que a pesquisa sobre capital humano e sobrevivência de empresas não é 

centralizada, estando espalhada em diversas revistas. 

Como pode ser visto na Tabela 5, com 11% do total de publicações, o periódico que 

mais publicou no período analisado foi o Small Businesses Economics, publicado pela 

Springer, Holanda. A Small Business Economics é uma revista de empreendedorismo que 

abrange vários tópicos dentro do seu âmbito de pesquisa, como empreendedorismo, economia 

das pequenas e médias empresas, desempenho de startups e finanças empresariais. Apresenta 
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estudos relacionados às características individuais, bem como aos níveis da firma e 

macroeconômicos (SPRINGER, c2022). De fato, na temática deste trabalho, os artigos 

selecionados da revista abrangem assuntos diversificados, destacando-se os estudos de 

empresas nascentes e das capacidades e características dos empreendedores.  

Com oito publicações, o segundo periódico que mais publicou foi o Journal of Business 

Venture da editora Elsevier nos Estados Unidos. A revista também se dedica a estudar o 

empreendedorismo e é multidisciplinar, publicando artigos de disciplinas como economia, 

psicologia e sociologia, e aceitando pesquisas de diversas outras áreas. Entre os tópicos 

abordados no tema de capital humano e sobrevivência de empresas estão: empresas familiares, 

empresas de capital de risco, internacionalização de empresas, empresas de pequeno porte e 

características de idade e gênero dos empreendedores (ELSEVIER, c2022b). O Journal of 

Business Venture, apesar de estar na segunda colocação em publicações, possui o maior número 

de citações totais dentre todos os periódicos, respondendo por 29% de todas as citações, e o 

maior desempenho no índice JCR, com média de 97,71% no JIF. 

O terceiro periódico, com cinco trabalhos publicados, é o Strategic Management Jornal 

da Wiley Online Library, Estados Unidos. Também na área de business, management e 

accouting, o jornal tem como foco a publicação de temas que envolvem gestão estratégica 

(WILEY ONLINE LIBRARY, c2022). Comparado aos dois primeiros jornais, apresenta menos 

publicações, mas o número de citações por artigo é maior que o Small Business Economics. O 

fator de impacto também é significativo, enquadrando-se no primeiro quadrante do índice JCR. 

Mais para baixo no ranking de periódicos estão os que publicaram quatro e três artigos. 

Esses apresentam um fator de impacto um pouco menor que os três primeiros, mas, em geral, 

se enquadram pelo menos no segundo quadrante (Q2). A exceção é o Jornal of Small Business, 

que ainda não apresenta classificação no Journal Citation Reports. 

Quanto às editoras, Springer e Elsevier aparecem com mais frequência entre os 

periódicos mais publicados, o que pode estar relacionado à sua classificação entre as dez 

maiores editoras do mundo, segundo o Global 50 Ranking of the International Publishing 

Industry 2021 (WISCHENBART; FLEISCHHACKER, 2021). 

Dentre as categorias dos periódicos, destaca-se a categoria business, management and 

accounting que está presente em todos os periódicos listados. Segue-se a categoria economics, 

econometrics and finance, que está incluída em duas revistas, e a categoria social sciences, 

incluída em uma revista. 
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4.1.8 Áreas do conhecimento  

 

A Figura 7 apresenta a divisão dos artigos em áreas do conhecimento, segundo a 

classificação da base de dados Scopus. 

 

Figura 7 - Distribuição percentual das publicações por área do conhecimento (1992 – 2021) 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

A área de negócios, gestão e contabilidade foi a mais importante no tema de capital 

humano e sobrevivência de empresas nos últimos 30 anos, tendo peso de 50% se comparada à 

frequência das outras áreas do conhecimento. Seguem-se economia, econometria e finanças, 

com peso de 25% e ciências sociais, com 10%. 

Como o tema estudado nesse trabalho aborda a sobrevivência de empresas, era esperado 

que a área de negócios, gestão e contabilidade se destacasse. Essa área analisou, principalmente, 

questões ligadas ao empreendedorismo, a capacidades organizacionais, a gestão de recursos 

humanos e a economia de pequenas e médias empresas. 

 O destaque na área de economia, econometria e finanças era também esperado devido 

aos modelos de duração usados nas análises de sobrevivência e à Teoria do Capital Humano. 

No geral, a área focou na sobrevivência de empresas de tecnologia, desempenho regional, 

economia de pequenas e médias empresas e crises financeiras.  

Por fim, o campo das ciências sociais abordou mais questões ligadas ao desempenho 

regional, capital social, gestão de recursos humanos e empresas de propriedade de imigrantes. 
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Outros campos encontrados nos artigos publicados foram engenharia, artes e 

humanidades; ciências da decisão; ciência ambiental; psicologia; engenharia química; ciências 

da terra e planetárias; e energia, respondendo por 15% das áreas dos artigos.  

 

4.1.9 Análise de palavras-chave 

 

A Figura 8 mostra o mapeamento da coocorrência das 49 palavras-chave com pelo 

menos três ocorrências. 

 

Figura 8 - Rede de coocorrência de palavras-chave na pesquisa sobre capital humano e sobrevivência de 

empresas (1992 – 2021) 

Fonte: Elaborado pela autora com o auxílio do software VOSViewer (2022). 

 

Nesse mapa, quanto maior o tamanho do nó, mais recorrente é a palavra-chave, e quanto 

mais próximos os nós estiverem, mais os termos estão relacionados. As linhas, por sua vez, 

indicam palavras-chave mencionadas juntas.  

O programa fez uma análise da distribuição de tempo das palavras, onde as cores dos 

nós revelam a evolução dos termos mais antigos (azul-escuro) até os mais recentes (amarelo). 

A partir disso, a Figura 8 identifica que os temas relacionados a novas empresas, gênero do 

empreendedor, crescimento da empresa, inovação, startup, incubadora e visão baseada em 

recursos são assuntos mais recentes na análise de sobrevivência de empresas e capital humano. 
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Já os tópicos de tamanho da empresa, análise de duração e produtividade aparecem como 

assuntos mais antigos. 

Os termos mais recentes podem revelar assuntos emergentes e tendências futuras de 

pesquisa. Dentre estes, destacam-se as palavras “innovation” e “incubator”, abrangendo 

pesquisas sobre o sucesso ou fracasso de empresas no ecossistema de inovação (startups), 

startups em fase de incubação e estratégias de inovação e sobrevivência. Além disso, a 

influência do gênero e do empreendedorismo feminino também é uma questão recente, onde se 

questiona se o desempenho e a sobrevivência das empresas de propriedade de mulheres são 

iguais às das empresas gerenciadas por homens. Outra teoria atual nas pesquisas sobre o tema 

em questão é a teoria baseada em recursos, da administração estratégica. Essa teoria trata o 

capital humano como um recurso e verifica como todos os recursos interagem para aumentar o 

desempenho e a sobrevivência das empresas (SALAZAR, 2021).  

Quanto à ocorrência das palavras-chave, os termos mais utilizados foram “human 

capital” (37 ocorrências), “survival” (31 ocorrências), “entrepreneurship” (23 ocorrências), 

“entrepreneur” (15 ocorrências) e “social capital” (14 ocorrências).  

A predominância das palavras “human capital” e “survival” sugere que esses termos 

são centrais na literatura sobre o tema deste trabalho, enquanto outros termos semelhantes, 

como “failure”, “bankruptcy” e “intelectual capital” são menos frequentes. As expressões 

relacionadas ao empreendedorismo e ao empreendedor confirmam que muitos artigos 

relacionados ao capital humano e à sobrevivência de empresas envolvem aspectos ligados às 

capacidades e características dos empreendedores, sendo menor a representatividade dos 

estudos que pesquisam o capital humano dos trabalhadores e o capital humano regional. Já o 

capital social, é um conceito algumas vezes utilizado como forma de capital humano ou como 

complementar à Teoria do Capital Humano. 

 

4.1.10 Análise de cocitação 

 

A análise de cocitação realizada com o software CiteSpace produziu um mapa em que 

foi possível verificar as bases de conhecimento do campo de pesquisa de sobrevivência de 

empresas e capital humano. Essa análise permitiu agrupar o conhecimento em clusters 

temáticos e realizar uma análise do conteúdo dos clusters para melhor compreender a descrição 

de cada tópico na literatura. 

Para a análise de cocitação no CiteSpace, um arquivo contendo dados bibliográficos dos 

132 artigos obtidos no formato RIS da Scopus foi convertido em um formato compatível com 
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o software para posterior processamento. Todo o período foi incluído na análise (1992 – 2021), 

e no campo "Node Type", foi selecionada a opção "Reference" para redes de cocitação.  

Após alguns testes, a rede de referências foi construída utilizando os critérios de inclusão 

dos 100 itens mais citados por ano, por ser o critério que apresentou os resultados mais 

padronizados. Por padrão, o CiteSpace seleciona os 50 artigos mais citados, mas cabe ao usuário 

testar e definir os melhores parâmetros. As demais configurações permaneceram nos padrões 

do software.  

A partir disso, o CiteSpace obteve 7.682 referências e formou uma rede com oito 

clusters de cocitação, conforme exibido na Figura 9.  

 

Figura 9 - Mapa de visualização de clusters de cocitação de documentos 

Fonte: Elaborado pela autora com o auxílio do software Citesapace (2022). 

 

O valor de modularidade (Q) da rede foi de 0,9718, indicando que os itens dentro dos 

clusters são bem conectados, e a silhueta média (S) foi de 0,9889, sugerindo que os artigos no 

interior dos clusters são semelhantes em conteúdo (LI; MA; QU, 2017). 

Houve diferenças razoáveis no tamanho dos agrupamentos, entre 59 estudos nos clusters 

três e cinco e 13 estudos no cluster 51. A maioria dos clusters está concentrada nos últimos 10 

anos, entre 2009 e 2017. 

Conforme exposto na Figura 9, cada cluster foi categorizado com um tema. O CiteSpace 

identifica automaticamente os temas por meio dos títulos e das palavras-chave dos 132 artigos, 

cujas referências são extraídas pelo software. Como nem sempre essa categorização é precisa, 

optou-se por realizar a leitura dos títulos e resumos dos artigos para verificar se a classificação 
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do software corresponde ao assunto do cluster. A Tabela 6 resume as áreas de foco encontradas 

pela análise de títulos e de resumos, o número de artigos e o período para cada cluster. 

 

Tabela 6 - Visão geral dos clusters formados pela análise de cocitação 

Cluster Assunto Tamanho Período 

3 Dinâmicas regionais e capital humano do empresário 59 2012 - 2016 

5 
Rotas de entrada e saída e experiência de trabalho anterior do 

empresário 
59 2009 - 2015 

6 Empreendimentos do setor tecnológico 53 2004 - 2015 

12 Spin-offs acadêmicas e capital humano do fundador 35 2009 - 2014 

20 Rotas de saída e capital humano do empresário 28 2005 - 2010 

29 Trabalho por conta própria 22 2007 - 2011 

30 
Empreendimentos de migrantes e minorias étnicas e capital 

humano dos colaboradores 
22 2008 - 2014 

51 
Spin-offs acadêmicas e características e motivação dos 

fundadores 
13 2010 - 2013 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

O primeiro grupo de artigos (cluster 3) explora a sobrevivência de empresas em um 

contexto local, analisando a longevidade de empresas situadas em economias periféricas, ou 

seja, que estão distantes dos centros urbanos. Também verifica as consequências das 

aglomerações de empresas do mesmo setor na sobrevivência dos negócios e examina os efeitos 

das condições econômicas locais na longevidade. 

O cluster cinco analisa como o modo de entrada do indivíduo no empreendedorismo e 

o capital humano do empreendedor, medido pela experiência anterior, afetam o desempenho e 

a sobrevivência subsequentes da empresa. Ademais, o cluster aborda as diferentes formas de 

saída, distinguindo as saídas por falência, fusões e aquisições, bem como saídas de empresas 

bem-sucedidas e malsucedidas e a influência do capital humano do empreendedor na escolha 

dessas rotas de saída. 

Por seu turno, o cluster seis engloba estudos sobre sobrevivência de empresas de alta 

tecnologia, analisando a implicação do capital humano do empreendedor na sobrevivência de 

empresas que estão iniciando em setores de base tecnológica. Também distingue as formas de 

saída desse tipo de empresa, dado que são mais comuns saídas por fusões e aquisições em 

empresas de alta tecnologia do que em empresas de setores tradicionais.  

Já o cluster 12, foca na sobrevivência de spin-offs acadêmicas, que são um tipo de 

empresa de alta tecnologia. Por nascerem a partir de pesquisas e tecnologias desenvolvidas em 

ambientes universitários e serem fundadas por estudantes, acadêmicos ou cientistas, tais 

empresas possuem certas particularidades que podem influenciar sua longevidade.  
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Complementando o cluster cinco, o cluster 20 examina com mais detalhes as formas de 

saída empresarial e o impacto do capital humano do empresário nas escolhas de saída. Embora 

muito utilizado como indicador de mau desempenho da empresa, nem sempre o fechamento 

está relacionado ao fracasso do negócio.  

Como será estudado com mais detalhes na análise do conteúdo dos clusters, os 

empreendedores podem optar por fechar ou vender empresas bem-sucedidas por conta de outras 

oportunidades de negócios, melhores oportunidades de emprego, aposentadoria ou como 

estratégia para obter lucros (BATES, 2005; DETIENNE, 2010; WENNBERG et al., 2010). 

Nesse sentido, o modo como uma empresa sai do mercado é influenciado pelo capital humano 

do proprietário. De maneira geral, empreendedores com alto capital humano apresentam mais 

chances de sair da empresa de forma bem-sucedida (BATES, 2005; WENNBERG et al., 2010). 

O cluster 29, por sua vez, reúne estudos sobre a sobrevivência do trabalho por conta 

própria. Nesse cluster, são abordadas as escolhas dos indivíduos entre diferentes oportunidades 

de trabalho, considerando que os indivíduos estão constantemente avaliando as possibilidades 

de rendimento no mercado. Em outras palavras, a escolha de permanecer no trabalho por conta 

própria depende da utilidade esperada daquele trabalho em comparação com a utilidade 

esperada de outros trabalhos (MILLÁN; CONGREGADO; ROMÁN, 2012; 

OBERSCHACHTSIEK, 2012). 

O capital humano do autônomo pode afetar a longevidade do trabalho por conta própria. 

A maioria dos estudos destacam a importância das experiências anteriores do empreendedor 

para a sobrevivência do trabalho por conta própria, como a experiência de trabalho anterior no 

setor e a experiência em atividades de gerenciamento (BLOCK; SANDNER, 2009; MILLÁN; 

CONGREGADO; ROMÁN, 2012; OBERSCHACHTSIEK, 2012). As qualificações formais, 

por outro lado, têm um efeito ambíguo, sendo relevantes em alguns estudos (MILLÁN; 

CONGREGADO; ROMÁN, 2012) e não significativas em outros (OBERSCHACHTSIEK, 

2012). 

O cluster 30 abrange dois tópicos principais: a sobrevivência de empresas de migrantes 

e minorias étnicas e a relação entre o capital humano dos colaboradores e a sobrevivência das 

empresas. Geralmente os migrantes têm níveis educacionais mais baixos e são menos 

qualificados profissionalmente do que a população local, além de apresentarem uma série de 

desafios de adaptação no idioma, costumes e leis do novo país (BECKERS; BLUMBERG, 

2013). Ademais, muitas vezes os migrantes recorrem ao empreendedorismo por necessidade, 

devido à dificuldade de ingressar no mercado de trabalho, e não pela identificação de 

oportunidades (CLARK; DRINKWATER, 2010). Consequentemente, as empresas fundadas 



64 

 

por migrantes acabam tendo menor desempenho e maior probabilidade de fechar em 

comparação com empresas geridas por nativos. Diante disso, as redes sociais formadas por 

indivíduos da mesma etnia podem auxiliar as empresas fundadas por migrantes, facilitando a 

obtenção de recursos financeiros e criando mercados étnicos, onde as empresas atendem nichos 

específicos. Contudo, focar integralmente no mercado étnico pode criar obrigações e restringir 

o acesso a outros mercados mais lucrativos, reduzindo, a longo prazo, o desempenho e as taxas 

de sobrevivência das empresas (BECKERS; BLUMBERG, 2013; COLLINS; LOW, 2010; 

CLARK; DRINKWATER, 2010).  

Em relação ao impacto do capital humano dos funcionários, a pesquisa destaca que a 

formação superior dos funcionários tende a aumentar a probabilidade de sobrevivência das 

empresas (BACKMAN; MELLANDER; GABE, 2016), e que é essencial que as empresas 

invistam na qualificação dos funcionários em todos os níveis hierárquicos, e retenham 

funcionários experientes para um melhor desempenho (CROOK et al., 2011). 

Da mesma forma que o cluster 12, o cluster 51 analisa a sobrevivência de spin-offs 

acadêmicas. Este grupo centra-se no impacto das características e motivações da equipe 

fundadora na sobrevivência dos spin-offs. 

O desenvolvimento de spin-offs é complexo, uma vez que ao mesmo tempo em que é 

criada uma empresa, é desenvolvida uma nova tecnologia e são buscados mercados para essa 

tecnologia. Em vista disso, equipes fundadoras heterogêneas em termos de formações 

educacionais e experiências de trabalho são importantes para o desenvolvimento desses 

negócios e aumentam as chances de sobrevivência das spin-offs (DE CLEYN; BRAET; 

KLOFSTEN, 2015). Além disso, não só é importante o conhecimento técnico sobre os produtos 

e tecnologias que estão sendo desenvolvidos, mas o conhecimento de gestão também é 

fundamental para o desempenho da empresa spin-off (GURDON; SAMSOM, 2010). 

Outra questão destacada no cluster são as aspirações dos fundadores. A motivação dos 

cientistas em empreender será determinante para a sobrevivência das empresas, à medida que 

aumenta perseverança frente às adversidades. Em geral, cientistas têm um custo de 

oportunidade alto em abdicar da sua carreira acadêmica para empreender e tendem a resistir 

menos às dificuldades do mercado do que outros empreendedores, aumentando assim as 

chances de insucesso (GURDON; SAMSOM, 2010). 

 

 

 

 



65 

 

4.2 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 

Para realizar uma análise mais detalhada do conteúdo dos clusters, foram explorados os 

quatro maiores agrupamentos em termos de número de artigos. Como o número de artigos de 

cada cluster é grande, optou-se por selecionar cinco artigos por meio de uma triagem dos 

resumos. A Tabela 7 exibe os estudos utilizados em cada grupo. 

 

Tabela 7 - Artigos selecionados para a análise temática 

Cluster 3 Cluster 5 Cluster 6 Cluster 12 

Besser e Miller (2013) 
Millán, Congregado e 

Román (2014) 
Colombo e Grilli (2010) Colombo e Piva (2012) 

Capelleras et al. (2016) Moustakbal (2014) 

Esteve-Pérez, Sanchis-

Llopis, A. e Sanchis-

Llopis, J. A. (2010) 

Criaco et al. (2014) 

Huggins, Prokop e 

Thompson (2017) 

Rocha, Carneiro e Varum 

(2015) 
Grilli (2011) Gimmon e Levie (2010) 

Rauch e Rijsdijk (2013) Sørensen e Phillips (2011) Kato e Honjo (2015) Wennberg et al. (2011) 

Renski (2015) Wennberg et al. (2010) Unger et al. (2011) Zhang (2009) 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

O principal critério utilizado para a selecionar os artigos foi que estivessem relacionados 

ao tema capital humano e sobrevivência da empresa. Na ausência de pesquisas suficientes 

diretamente relacionadas ao capital humano e variáveis de sobrevivência, procurou-se artigos 

que analisassem o impacto do capital humano no desempenho em geral da empresa ou 

abordassem outros aspectos importantes do cluster. Em segundo lugar, procurou-se selecionar 

os artigos que tinham mais citações na base de dados Scopus, a fim de encontrar os trabalhos 

mais influentes no meio acadêmico. 

 A análise de conteúdo foi realizada para compreender como cada área do tema capital 

humano e sobrevivência foi abordada na literatura, quais ambientes de pesquisa foram 

analisados, quais principais variáveis foram utilizadas e os resultados obtidos. Dentro do tema 

de capital humano e sobrevivência, existem diversos setores em que o capital humano é 

relevante para a sobrevivência, cada um com suas características específicas. Exemplos dessa 

diversidade setorial são artigos que examinam empresas de tecnologia, trabalho autônomo e 

empresas de propriedade de minorias étnicas.  

Existem também múltiplas variáveis usadas para medir o capital humano, incluindo 

educação formal, experiência de trabalho anterior e características do empreendedor. Além 

disso, o capital humano pode ser analisado a nível dos empresários, dos colaborados ou da 

região onde a empresa está localizada.  
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4.2.1 Cluster 3: dinâmicas regionais e capital humano do empreendedor 

 

O cluster três é formado por 59 referências, sendo um dos maiores clusters em número 

de artigos. É também o cluster mais recente, englobando o período de 2012 a 2016. Os estudos 

desse grupo investigam se questões associadas à localização das empresas afetam a 

sobrevivência e o sucesso dos empreendimentos, e a forma como o capital humano do 

empreendedor atua no desempenho das empresas nas regiões. 

Pode-se dividir os estudos desse cluster em três grupos. O primeiro analisa os negócios 

localizados em economias periféricas (BESSER; MILLER, 2013; HUGGINS; PROKOP; 

THOMPSON, 2017), o segundo grupo foca nos benefícios das aglomerações de empresas que 

atuam no mesmo ramo (HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 2017; RENSKI, 2015) e o 

terceiro diz respeito às mudanças econômicas locais (CAPELLERAS et al., 2016; HUGGINS; 

PROKOP; THOMPSON, 2017). 

Como os estudos são regionais, o foco do cluster recai sobre empresas de pequeno e 

médio porte e empresas em estágio inicial. Em empresas de pequeno porte, o capital humano 

do proprietário é fundamental para o desempenho do negócio, enquanto o capital humano dos 

funcionários tem menor influência do que em empresas de porte maior, onde as atividades 

gerenciais e de tomada de decisão são desagregadas em mais indivíduos (HUGGINS; 

PROKOP; THOMPSON, 2017). O mesmo vale para empresas iniciantes, onde o capital 

humano do proprietário atua fortemente na identificação de oportunidades e na superação de 

desafios nos primeiros anos de vida, atributos incorporados às rotinas da empresa à medida que 

ela envelhece (RENSKI, 2015). 

Nesse cluster, também é dado foco ao capital humano do empreendedor, frequentemente 

dividido em capital humano geral e capital humano específico. Como já visto no referencial 

teórico, o capital humano geral do empresário pode ser medido pelos anos de escolaridade, 

idade ou experiência de trabalho geral. Já o capital humano específico está mais relacionado ao 

conhecimento da atividade de empreender, como ter experiência na propriedade de empresas, 

treinamento em empreendedorismo, experiência gerencial, ter pais empreendedores, além de 

estar associado a habilidades mais especializadas, como a experiência específica de trabalho no 

setor (BESSER; MILLER, 2013; CAPELLERAS et al., 2016; HUGGINS; PROKOP; 

THOMPSON, 2017; RAUCH; RIJSDIJK, 2013; RENSKI, 2015). 

Na visão de Rauch e Rijsdijk (2013), o capital humano específico está fortemente 

correlacionado com a sobrevivência de novos empreendimentos. Ao passo que o capital 
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humano geral atua indiretamente na sobrevivência, porque favorece o crescimento da empresa 

(RAUCH; RIJSDIJK, 2013). 

Na análise de Huggins, Prokop e Thompson (2017), o capital humano geral, mensurado 

pelo grau de escolaridade, não foi relevante para a sobrevivência dos empreendimentos. Já a 

idade, usada como proxy para experiência do empreendedor, se mostrou significativa para a 

sobrevivência empresarial. Curiosamente, a experiência anterior como proprietário de empresas 

não teve impacto na longevidade dos empreendimentos em Huggins, Prokop e Thompson 

(2017).  Para Besser e Miller (2013), os anos de experiência de trabalho do empreendedor foram 

determinantes fundamentais para o sucesso dos empreendimentos. Em Renski (2015), a 

experiência de trabalho em empresas do mesmo setor aumentou as chances de sobrevivência 

das empresas. 

Paralelamente ao capital humano, as expectativas do empreendedor também podem 

influenciar o desempenho e a sobrevivência dos negócios. Indivíduos que abrem empresas por 

falta de melhores oportunidades no mercado de trabalho ou como alternativa ao desemprego 

tendem a ter menos aspirações ao crescimento e à inovação, dispondo de empresas com maiores 

probabilidades de fracasso (BESSER; MILLER, 2013; HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 

2017). 

É o que observa Huggins, Prokop e Thompson (2017), que constataram que a vontade 

do empreendedor em fazer a empresa crescer aumentou a probabilidade de sobrevivência em 

1,5 vezes. Besser e Miller (2013), contudo, obtiveram um resultado diferente, verificando que 

em regiões rurais remotas dos Estados Unidos, empresas que não eram movidas pelo 

crescimento eram mais bem-sucedidas. Embora os autores admitam que esse resultado contraria 

a maioria dos estudos sobre capital humano e desempenho dos negócios (BESSER; MILLER, 

2013; HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 2017). 

No que tange às questões regionais, tema central desse cluster, o primeiro grupo de 

estudos aborda a sobrevivência de empresas periféricas. A sobrevivência e o sucesso de 

empresas localizadas em regiões periféricas são explorados nos artigos de Huggins, Prokop e 

Thompson (2017), que estudam a sobrevivência de empresas no país de Gales, e Besser e Miller 

(2013), que analisam a percepção de sucesso dos empreendedores em pequenas regiões rurais 

nos Estados Unidos. No contexto dos artigos, as regiões periféricas são caracterizadas por serem 

territórios distantes de centros urbanos importantes, relativamente menos desenvolvidas 

(HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 2017) e com baixa densidade populacional (BESSER; 

MILLER, 2013). 
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Huggins, Prokop e Thompson (2017) observam que o capital humano dos empresários, 

as perspectivas de crescimento e a localização da empresa são variáveis que se inter-relacionam 

e afetam direta e indiretamente a probabilidade de encerramento dos negócios. Empresas 

instaladas em economias de aglomeração, próximas a regiões centrais e em regiões com boas 

condições econômicas tendem a ser mais bem-sucedidas. Assim, segundo os autores, em 

regiões remotas e menos desenvolvidas, como o país de Gales, a probabilidade de sobrevivência 

é relativamente menor (HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 2017). 

A região onde a empresa está localizada também influencia a disponibilidade de 

empreendedores qualificados. Regiões periféricas sofrem com a fuga de capital humano para 

regiões com mais oportunidades, o que indiretamente afeta a probabilidade de sobrevivência 

das empresas dessas regiões (HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 2017). 

De forma semelhante, a localização determina o perfil de empresários que irá atrair. 

Regiões maiores e mais desenvolvidas despertam o interesse de empresários que objetivam 

crescer, ao passo que regiões periféricas atraem empresários com menos pretensões de 

crescimento. Huggins, Prokop e Thompson (2017) afirmam que a vontade de crescer tem um 

impacto importante na sobrevivência das empresas. Assim, empresas localizadas em regiões 

periféricas têm probabilidades de sucesso menores.  

No entanto, contrariando a maioria dos estudos, Besser e Miller (2013) chegaram à 

conclusão de que empresários com menores pretensões de crescimento têm maior percepção de 

sucesso dos seus negócios. Esse resultado pode estar associado ao método de investigação 

utilizado na pesquisa, que pergunta aos proprietários qual a sua percepção de sucesso 

(HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 2017). 

Em regiões com pouca densidade populacional (HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 

2017) e rurais (BESSER; MILLER, 2013), portanto, há maior tendência de haver 

empreendedores com baixas aspirações de crescimento, visto que o mercado consumidor é 

menor e o capital humano do proprietário em geral é mais baixo do que em regiões 

metropolitanas. Os empresários são mais motivados pelo desejo de permanecer morando na 

região e pela falta de melhores oportunidades que pelo desejo de enriquecer e crescer, o que 

pode explicar em parte as menores taxas de sobrevivência empresarial nessas regiões (BESSER; 

MILLER, 2013; CAPELLERAS et al., 2016; HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 2017). 

Besser e Miller (2013) argumentam ainda que dadas as desvantagens de localização de 

empresas em regiões rurais remotas, o capital social da comunidade se mostra um fator 

relevante para o sucesso dos empreendimentos. Em princípio, comunidades unidas consomem 

mais produtos locais, têm melhores governos e mais redes de cooperação entre empresários, 
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facilitando a troca de ideias, a realização de compras em conjunto e o compartilhamento de 

tecnologias e demais recursos (BESSER; MILLER, 2013). Na análise de Besser e Miller 

(2013), o capital social da comunidade local esteve significativamente relacionado à percepção 

de sucesso dos empreendedores. 

No que diz respeito às aglomerações de empresas do mesmo ramo, Renski (2015) 

observou que as empresas que começam em locais com concentrações de empresas semelhantes 

têm maior probabilidade de sobreviver (RENSKI, 2015). As aglomerações de empresas do 

mesmo setor são benéficas porque facilitam o compartilhamento de conhecimento, mão de obra 

qualificada, fornecedores, etc. (HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 2017; RENSKI, 2015).  

As descobertas de Renski (2015) indicam ainda que o risco de fracasso de empresas 

localizadas em aglomerações varia conforme o setor. Empresas do setor de serviços situadas 

em áreas de aglomerações são menos propensas à falência, enquanto os setores de manufatura, 

varejo e comércio atacadista correm maior risco de fracasso, possivelmente porque os efeitos 

da concorrência sobre a sobrevivência são maiores que os benefícios das aglomerações nesses 

setores (RESNKI, 2015). 

O autor destaca também que os benefícios das aglomerações de empresas similares 

podem advir do capital humano existente no local. Em tese, o conhecimento específico dos 

empreendedores sobre os setores em regiões de aglomeração é maior que em outras regiões, 

explicando, em parte, o aumento da probabilidade de sobrevivência das empresas localizadas 

nessas áreas (HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 2017; RENSKI, 2015). Essa hipótese é 

confirmada quando se analisa o setor de serviços empresariais, profissionais e de informação, 

onde a experiência do empreendedor reduziu significativamente o risco de insucesso, e a 

inclusão da variável experiência no modelo de localização reduziu o impacto da localização 

sobre a sobrevivência (HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 2017). 

A influência das condições econômicas na sobrevivência das empresas foi investigada 

por Capelleras et al. (2016), que analisaram se a situação econômica local na Espanha e o capital 

humano do empreendedor afetavam as aspirações de crescimento dos proprietários de novas 

empresas, o que, segundo Huggins, Prokop e Thompson (2017) e Besser e Miller (2013), 

influenciam a probabilidade de sucesso dos empreendimentos.  

Capelleras et al. (2016) constataram que o aumento das taxas de desemprego reduz a 

ambição de crescimento dos empresários. Além disso, a deterioração da situação econômica 

reduziu menos o desejo de crescer de proprietários que possuem alguma formação ou 

treinamento em empreendedorismo. Para eles, o conhecimento relacionado ao 

empreendedorismo ajuda os empresários a identificar melhores oportunidades no mercado, 
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tornando seus objetivos mais independentes do cenário econômico (CAPELLERAS et al., 

2016; BESSER; MILLER, 2013; HUGGINS; PROKOP; THOMPSON, 2017). Huggins, 

Prokop e Thompson (2017) também usaram variáveis econômicas locais no seu modelo e 

concluíram que o crescimento econômico e as taxas de desemprego do local têm influência 

significativa sobre a sobrevivência de empresas. 

Outro tema secundário abordado nos estudos desse cluster, é o papel intermediador do 

capital humano na sobrevivência das empresas. Nesse aspecto, Rauch e Rijsdijk (2013) trazem 

importantes contribuições. Como observado acima, muitas vezes o capital humano não 

influencia diretamente a sobrevivência dos negócios, mas está correlacionado a outras variáveis 

que implicam na possibilidade de encerramento dos empreendimentos.  

O capital humano influencia, por exemplo, o crescimento das empresas. Quanto mais a 

empresa cresce, maior é sua capacidade de lidar com ameaças do ambiente, investir em 

tecnologia e inovação, obter vantagens de custo e acessar empréstimos e financiamentos. Esses 

fatores atuam reduzindo as chances de fracasso dos empreendimentos. Essa hipótese vai de 

encontro com as análises de Capelleras et al. (2016) e Huggins, Prokop e Thompson (2017), 

nas quais a aspiração de crescimento do empreendedor impacta positivamente a sobrevivência 

dos negócios (RAUCH; RIJSDIJK, 2013). 

Diante disso, Rauch e Rijsdijk (2013) testaram se o capital humano geral e específico 

influenciava o crescimento das empresas na Alemanha, e descobriram que o capital humano 

geral impactou o crescimento das empresas da amostra, o que, por sua vez, afetou as taxas de 

sobrevivência dos negócios. A capacidade cognitiva geral, segundo eles, ajuda na identificação 

de oportunidades e no entendimento do ambiente de negócios (HUGGINS; PROKOP; 

THOMPSON, 2017; RAUCH; RIJSDIJK, 2013). 

Por fim, outra consideração de Rauch e Rijsdijk (2013), que apesar de não ter relação 

direta com esse cluster, vale a pena mencionar, é sobre a possibilidade de existência da 

superestimação do insucesso de empresas em algumas análises sobre sobrevivência de 

empresas, visto que nem sempre o fechamento está relacionado ao fracasso. Para evitar que se 

superestime o fracasso das empresas, é importante investigar os motivos da sua saída do 

mercado, que pode ocorrer por diversos outros fatores. Contudo, essa distinção geralmente não 

é feita devido à dificuldade de obter dados (RAUCH; RIJSDIJK, 2013). 

Segundo pesquisa empírica realizada por Rauch e Rijsdijk (2013), em um período de 13 

anos (1993 – 2006), 50,7% das empresas deixaram de operar na Alemanha, das quais 30,9% 

encerraram suas atividades por motivos de falência e 20% por motivos não relacionados ao 

fracasso, como a abertura de uma nova empresa, venda, fusão ou transição da empresa para 
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familiar, ou funcionário (RAUCH; RIJSDIJK, 2013). Mais detalhes sobre os motivos de saída 

empreendedora serão abordados no cluster cinco. 

 

4.2.2 Cluster 5: rotas de entrada e saída e experiência de trabalho anterior 

 

Da mesma forma que o cluster três, o cluster cinco também é composto por 59 estudos 

e abrange um período de seis anos de 2009 a 2015. Esse cluster tem dois focos principais. O 

primeiro é examinar como as diferentes formas de entrada e experiências anteriores dos 

empreendedores afetam a sobrevivência de novas empresas, e a segunda é distinguir os modos 

de saída. 

Como discutido no cluster três, existem diversas maneiras de medir o capital humano 

do empreendedor. Isso inclui a experiência do empresário, que na maior parte das vezes é 

atribuída a variáveis específicas, como a experiência anterior como proprietário ou gerente. As 

experiências passadas no mercado de trabalho, como termos de capital humano geral, são 

menos consideradas, mas também são relevantes para analisar a sobrevivência das empresas e 

a forma como o empreendedor sai do mercado (SØRENSEN; PHILLIPS, 2011). 

Segundo Rocha, Carneiro e Varum (2015), o conhecimento assimilado e as redes sociais 

formadas ao longo da carreira de um indivíduo como funcionário influenciam a longevidade de 

um negócio. Ao trabalhar em uma empresa, o indivíduo incorpora hábitos, rotinas e 

características da organização e, ao sair do emprego, repassa algumas características para a nova 

empresa, de modo que a antiga empresa afeta a vitalidade da nova empresa fundada pelo ex-

funcionário (SØRENSEN; PHILLIPS, 2011). 

Além disso, indivíduos com maior capital humano acumulado no mercado de trabalho 

têm mais facilidade de identificar oportunidades, aumentando a probabilidade de entrada no 

empreendedorismo e, em simultâneo, têm um maior custo de oportunidade entre empreender e 

trabalhar como assalariado, o que pode aumentar as chances de deixar a propriedade da empresa 

voluntariamente (ROCHA; CARNEIRO; VARUM, 2015). 

Posto isso, Rocha, Carneiro e Varum (2015) investigaram como as experiências 

acumuladas no trabalho assalariado influenciam a saída de novos empreendedores, 

considerando o número de empresas que o indivíduo trabalhou antes de se tornar empreendedor 

e as experiências de trabalho em empresas de grande porte e de propriedade estrangeira. 

Em teoria, quanto maior o número de empresas diferentes para as quais o indivíduo 

trabalhou, maior é a diversidade de experiências, habilidades e contatos, o que pode favorecer 

o sucesso do negócio. Da mesma forma, a experiência em grandes empresas e em empresas de 
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propriedade estrangeira pode conferir aos empreendedores mais competências e reputação, 

aumentando a durabilidade das suas empresas (ROCHA; CARNEIRO; VARUM, 2015). 

A análise de Rocha, Carneiro e Varum (2015), no entanto, encontrou exatamente o 

oposto. Para as três variáveis de experiência testadas, as empresas geridas por empreendedores 

com mais experiência no mercado de trabalho tiveram maior probabilidade de sair do mercado, 

tanto pela dissolução quanto pela venda da empresa. Isso pode sugerir que trabalhadores 

experientes têm maiores custos de oportunidade para continuarem como empreendedores, 

devido às demais oportunidades no mercado de trabalho (ROCHA; CARNEIRO; VARUM, 

2015; SØRENSEN; PHILLIPS, 2011). 

Na mesma linha, Sørensen e Phillips (2011) descobriram que empreendedores que 

trabalharam anteriormente em uma empresa de grande porte apresentam probabilidade 

consideravelmente menor de sobrevivência em comparação a empreendedores que trabalharam 

em empresas pequenas. 

Segundo os autores, empresários com experiência anterior em grandes empresas tendem 

a ter menor capacidade de gestão empresarial. Um dos motivos é que as grandes empresas têm 

uma maior divisão de tarefas. De modo geral, os funcionários tendem a ser mais especializados 

e ter uma visão limitada do funcionamento geral do negócio, além de terem menos chances de 

desenvolver habilidades de tomada de decisões. Ao passo que funcionários de pequenas 

empresas acumulam mais funções, têm vivências mais diversificadas e contato mais próximo 

com a tomada de decisões estratégicas para a firma (SØRENSEN; PHILLIPS, 2011). 

A formação de redes sociais também encontra mais barreiras em grandes empresas. 

Como as tarefas são mais especializadas, os funcionários estabelecem menos contatos com 

clientes e fornecedores. Ademais, funcionários de grandes empresas incorporam rotinas, 

sistemas e conhecimentos que as grandes empresas utilizam, o que nem sempre é adequado 

para novas e pequenas empresas (SØRENSEN; PHILLIPS, 2011). 

O porte do empregador anterior também pode influenciar o grau de comprometimento 

do novo empresário com o seu negócio. Nas empresas menores, o funcionário tende a ficar mais 

próximo da figura do empresário, que pode servir de motivação e modelo empreendedor. 

Trabalhar em pequenas empresas também pode trazer uma visão mais realista dos riscos, 

oportunidades e desafios de ser proprietário de empresa, deixando mais claras as vantagens e 

desvantagens de empreender (SØRENSEN; PHILLIPS, 2011). 

Por fim, em conformidade com Rocha, Carneiro e Varum (2015), o custo de 

oportunidade de funcionários de grandes empresas empreenderem pode ser maior que o de 
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funcionários de pequenas empresas, diminuindo o seu comprometimento (ROCHA; 

CARNEIRO; VARUM, 2015; SØRENSEN; PHILLIPS, 2011). 

Outra questão a analisar é a experiência de desemprego. Indivíduos que se tornam 

empreendedores após perderem seus empregos geralmente o fazem por necessidade e não por 

oportunidade. Como resultado, a maioria dos estudos sobre sobrevivência de empresas aponta 

que sujeitos que se tornam empreendedores após perderem o emprego, têm maior probabilidade 

de fracassar em seus negócios (MILLÁN; CONGREGADO; ROMÁN, 2014; ROCHA; 

CARNEIRO; VARUM, 2015). 

Millán, Congregado e Román (2014) verificaram que trabalhadores desempregados que 

ingressam no empreendedorismo têm maior probabilidade de fracassar e de voltarem ao 

desemprego. Rocha, Carneiro e Varum (2015) obtiveram resultados semelhantes no caso de 

trabalhadores que perderam o emprego após demissões em massa, mas observaram que se o 

desemprego fosse causado pelo fechamento da antiga empresa, as chances do empresário sair 

do mercado seriam menores. Portanto, os resultados variam a depender do motivo da demissão 

(MILLÁN; CONGREGADO; ROMÁN, 2014; ROCHA; CARNEIRO; VARUM, 2015). 

No que diz respeitos às diferentes rotas de entrada dos empreendedores, pode-se dizer 

que geralmente a entrada no empreendedorismo é abordada nos estudos sobre sobrevivência de 

empresas como a fundação de um novo empreendimento. Contudo, existem diferentes formas 

de um indivíduo se tornar proprietário de um negócio, o que pode influenciar no desempenho 

futuro da empresa (MILLÁN; CONGREGADO; ROMÁN, 2014; ROCHA; CARNEIRO; 

VARUM, 2015). 

Para Millán, Congregado e Román (2014) é importante distinguir o tipo de entrada entre 

empreendedores que trabalham por conta própria e empreendedores que empregam 

funcionários. Segundo os autores, a probabilidade de sobrevivência de um negócio e a forma 

como o capital humano afeta a longevidade difere entre os dois tipos de empresa. Realizada 

essa distinção, os autores constataram que o risco de saída de um empreendedor por contra 

própria é duas vezes maior que o risco de saída de um empreendedor que emprega funcionários 

(MILLÁN; CONGREGADO; ROMÁN, 2014). 

Da mesma forma, testando os efeitos da educação formal (anos de escolaridade) sobre 

a probabilidade de sobrevivência da empresa, Millán, Congregado e Román (2014) chegaram 

à conclusão de que a educação formal diminui as chances de saída de empregadores, mas não 

têm efeito na saída de trabalhadores por conta própria. Uma possível explicação é que o grupo 

de trabalhadores por conta própria é bastante heterogêneo em termos de educação, contendo 

desde empreendedores com baixa qualificação que procuram uma alternativa para o 
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desemprego até profissionais autônomos altamente qualificados (MILLÁN; CONGREGADO; 

ROMÁN, 2014). 

Como descrito anteriormente, Millán, Congregado e Román (2014) também analisaram 

as experiências anteriores de desemprego na probabilidade de sobrevivência e verificaram que 

o desemprego anterior reduz consideravelmente a probabilidade de sobrevivência para os dois 

grupos de empresários analisados.  

Rocha, Carneiro e Varum (2015) analisaram o impacto das formas de entrada 

empreendedora na probabilidade de sobrevivência, dividindo-as em três grupos: nova empresa, 

aquisição e intraempreendedorismo. Aqui, as aquisições correspondem a sujeitos que se tornam 

proprietários de qualquer empresa que já existia, ao passo que o intraempreendedorismo 

consiste em indivíduos que se transformam em proprietários das empresas em que estavam 

trabalhando (ROCHA; CARNEIRO; VARUM, 2015).  

Teoricamente, novas empresas apresentariam maior probabilidade de fracassar em 

comparação com empresas já existentes. Fundar um negócio, em geral, é mais complexo, 

demorado e arriscado. Proprietários de novas empresas enfrentam uma série de dificuldades 

relacionadas ao porte inicial e à novidade no mercado, levando os empreendedores a enfrentar 

um novo conjunto de tarefas e situações, além de trabalhar no desenvolvimento inicial de 

estratégias e rotinas. Por outro lado, ao assumir a propriedade de uma empresa em 

funcionamento, eliminam-se as dificuldades de estruturação inicial, de construção de uma 

reputação e formação de redes sociais, cabendo ao empresário a continuidade da administração 

do negócio (ROCHA; CARNEIRO; VARUM, 2015). 

Conforme essa teoria, Rocha, Carneiro e Varum (2015) verificaram que quanto mais 

jovem a empresa, maior o risco de dissolução. Portanto, os empreendedores que criam uma 

empresa são mais propensos ao fracasso nos estágios iniciais em comparação com 

empreendedores que adquiriram empresas existentes. Os intraempreendedores e 

empreendedores de aquisição apresentam maior probabilidade de sair do mercado por 

transferência de propriedade do que novas empresas (ROCHA; CARNEIRO; VARUM, 2015). 

Os autores também descobriram que os empreendedores individuais eram mais propensos ao 

fracasso do que aqueles que ingressaram no empreendedorismo em sociedade, o que de certa 

forma é consistente com os resultados de Millán, Congregado e Román (2014). 

Por fim, outro objetivo deste cluster é analisar as diferentes formas pelas quais os 

empreendedores saem do mercado. A saída de um empreendedor não está necessariamente 

relacionada à falência da empresa, podendo decorrer também da venda ou transferência de 

propriedade (ROCHA; CARNEIRO; VARUM, 2015; WENNBERG et al., 2010), de mudanças 
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de nome da empresa (MOUSTAKBAL, 2014) e de processos de fusões e aquisições 

(MOUSTAKBAL, 2014). Moustakbal (2014) e Wennberg et al. (2010) também apontam que 

processos de liquidação, venda e M&A podem fazer parte da estratégia da empresa, 

independentemente de estar em dificuldades ou não. Fazer essa distinção é importante porque 

incluir diferentes caminhos de saída nas análises de sobrevivência da empresa pode alterar 

significativamente os resultados das pesquisas.  

Moustakbal (2014) estudou as saídas de novas empresas canadenses de biotecnologia, 

categorizando as saídas em falência e fusões e aquisições. Ele descobriu que quase dois terços 

das empresas saíram do mercado devido a fusões e aquisições. Esse resultado está supostamente 

relacionado ao setor estudado, pois processos de fusões e aquisições são comuns em empresas 

de biotecnologia. Tais saídas muitas vezes resultam de estratégias para adquirir mais recursos 

para processos de P&D, devido aos altos custos, ou mesmo em resposta a retrações econômicas 

e outros entraves existentes em setores intensivos em pesquisa e tecnologia. Portanto, ao 

analisar a sobrevivência de empresas, é interessante distinguir os setores estudados, visto que 

os motivos da saída podem variar conforme o tipo de empresa analisada (MOUSTAKBAL, 

2014). 

Wennberg et al. (2010) forneceram uma análise mais aprofundada dos tipos de saída 

empreendedora. Estudando setores intensivos em conhecimentos na Suécia, distinguiram 

quatro rotas de saída diferentes: saída pelo encerramento da empresa (liquidação) por alto e 

baixo desempenho e saída de venda por alto e baixo desempenho. Eles verificaram que a saída 

pode ocorrer mesmo em empresas bem-sucedidas, devido, por exemplo, ao desejo de mudança 

de carreira do empreendedor ou então à decisão de liquidar o investimento efetuado na empresa 

(WENNBERG et al., 2010). 

Além disso, eles argumentam que o capital humano do empreendedor influencia as rotas 

de saída. Nos resultados foi verificado que a experiência do proprietário com o 

empreendedorismo aumenta a probabilidade de venda de empresas bem-sucedidas em 

comparação com a continuidade da empresa e outras formas de saída. Para os autores, a 

experiência anterior como empreendedor é a variável mais importante do capital humano e 

aumenta as chances do proprietário construir uma empresa de alto crescimento, o que explica a 

maior probabilidade desses empresários venderem uma empresa com bom desempenho 

(WENNBERG et al., 2010). 

Já a idade do empreendedor, muito usada como proxy para experiências em geral, 

aumentou as chances de venda de empresas tanto com bom desempenho, quanto com 
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desemprenho ruim, o que pode estar relacionado ao aumento do custo de oportunidade de 

empreender à medida que a idade avança (WENNBERG et al., 2010). 

A educação formal, por outro lado, teve um efeito negativo na forma de saída da 

empresa. Wennberg et al. (2010) descobriram que empresários com ensino superior apresentam 

mais chances de sair através da liquidação de empresas malsucedidas. Esse resultado contraria 

muitos outros estudos da Teoria do Capital Humano e pode estar relacionado, segundo os 

autores, ao excesso de confiança de empreendedores mais educados. 

 

4.2.3 Cluster 6: empreendimentos do setor tecnológico 

 

O cluster número seis é formado por 53 trabalhos e agrupa estudos sobre a sobrevivência 

de empresas localizadas em setores de alta tecnologia, capital humano do empreendedor e 

diferentes rotas de saída. Embora pareçam ser temas recentes, este cluster abrange o maior 

período, compreendendo 11 anos de estudo entre 2004 e 2015. 

Esse cluster é semelhante aos clusters três e cinco, distinguindo-se basicamente por 

estudar setores de alta tecnologia. Assim como os grupos anteriores, ele se concentra no estudo 

de empresas de pequeno e médio porte e em estágio inicial, bem como no papel do capital 

humano empreendedor, que, conforme descrito no cluster três, é fundamental para o 

desempenho de novas e pequenas empresas, ajudando os proprietários a se adaptarem a novas 

tarefas e funções (UNGER et al., 2011). Além disso, visa distinguir as diferentes rotas de saída 

do empreendedor. 

Estudar separadamente as empresas que atuam em ambientes altamente tecnológicos é 

importante porque são ambientes mais arriscados, incertos e concorridos, portanto se presume 

que a probabilidade de fracasso dessas empresas é maior que a das empresas que atuam em 

ambientes de menor intensidade tecnológica. Normalmente, empresas do setor de tecnologia 

têm mais oportunidades de crescer e ter lucros extraordinários, mas também enfrentam maiores 

incertezas quanto ao desenvolvimento dos seus produtos e processos. Segundo Esteve-Pérez, 

Sanchis-Llopis, A. e Sanchis-Llopis, J. A. (2010), as empresas que operam em ambientes de 

média intensidade tecnológica apresentam 50% menos risco de liquidação e falência, se 

comparadas às empresas localizadas em indústrias de alta tecnologia. 

Kato e Honjo (2015) e Grilli (2011) constataram que existem diferenças no impacto do 

capital humano do empresário na sobrevivência de empresas dos setores de alta e baixa 

tecnologia. Além disso, o capital humano afeta a forma como os empreendedores escolhem sair 

do mercado. 
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O capital humano dos empreendedores é um recurso valioso para as indústrias de alta 

tecnologia. Devido a intensa concorrência via inovação, a criação e o aprimoramento de 

produtos e serviços são imprescindíveis para a sobrevivência das empresas que atuam nesse 

ambiente. Diante dessa constante necessidade de criação e adaptação, a indústria de alta 

tecnologia requer empreendedores com alto grau de capital humano que sejam capazes de 

identificar as mudanças em curso no mercado, tomar decisões rápidas e adotar estratégias 

adequadas ao negócio (KATO; HONJO, 2015; UNGER et al., 2011). Além disso, esses 

ambientes contam com tecnologias complexas, exigindo, muitas vezes, altos investimentos em 

P&D, demandando empresários mais qualificados (UNGER et al., 2011). 

Outro aspecto importante do capital humano do empreendedor em setores de alta 

tecnologia é a imagem que o empreendedor qualificado transmite aos credores e investidores 

(KATO; HONJO, 2015; UNGER et al., 2011). Segundo Colombo e Grilli (2010) e Kato e 

Honjo (2015), as empresas de alta tecnologia são mais suscetíveis à assimetria de informação 

do que as empresas de baixa tecnologia, porque, em geral, os negócios são mais arriscados e 

menos transparentes quanto aos produtos e pesquisas que estão desenvolvendo, aumentando o 

risco de seleção adversa. 

Dessa forma, principalmente em estágios iniciais, quando os credores não têm muitas 

informações sobre o funcionamento das empresas, o capital humano do empresário é um critério 

usado para avaliar o potencial do negócio, facilitando a aquisição de empréstimos e 

financiamentos a custos menores e a atração de investidores (COLOMBO; GRILLI, 2010; 

KATO; HONJO, 2015; UNGER et al., 2011). 

Em empresas de base tecnológica, especialmente em startups, existe a possibilidade de 

obtenção de financiamento de capital de risco, onde investidores externos oferecem suporte 

financeiro, podendo também ajudar na construção de relacionamentos e no fornecimento de 

assessoria de gerenciamento, marketing, finanças e muito mais. O acesso ao capital de risco é 

importante para as startups, pois os problemas da seleção adversa e a habitual falta de garantias 

reais limitam as possibilidades de obter os recursos necessários para seu desenvolvimento 

(COLOMBO; GRILLI, 2010). 

Ao contrário de outros credores, os investidores de capital de risco são especializados 

na identificação de empresas com maior potencial de crescimento, reduzindo assim o risco de 

seleção adversa. Com isso, o objetivo desses investidores é obter altos lucros, acelerando o 

crescimento das empresas para vendê-las posteriormente. Dessa maneira, a obtenção de capital 

de risco impulsiona o crescimento e melhora o desempenho dos empreendimentos 

(COLOMBO; GRILLI, 2010). 
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Segundo Colombo e Grilli (2010), o capital humano dos empreendedores pode exercer 

tanto um efeito direto no desempenho das empresas, através das capacidades do empresário na 

gestão do negócio, quanto um efeito indireto ao atrair mais facilmente investidores de capital 

de risco. Para verificar essas hipóteses, os autores examinaram o crescimento de empresas de 

tecnologia fundadas entre 1980 e 2000 nos setores de serviço e manufatura italianos, medindo 

o crescimento pelo número de funcionários. Deve-se notar que este estudo não abordou 

diretamente a questão da sobrevivência da empresa, mas assumiu que as empresas com bom 

desempenho são menos propensas a falir (COLOMBO; GRILLI, 2010). 

O impacto direto do capital humano dos fundadores provou ser bastante relevante para 

o crescimento das empresas de base tecnológica. A formação universitária em economia e 

gestão e a experiência anterior de trabalho em empresas do mesmo setor aumentaram o tamanho 

estimado da empresa em 184% e 88%, respectivamente, no período. Isso sugere que o capital 

humano do empreendedor aumenta a capacidade de identificar oportunidades e adotar 

estratégias que melhoram a atuação das empresas de tecnologia (COLOMBO; GRILLI, 2010).  

Adicionalmente, a captação de capital de risco afetou significativamente o crescimento 

das empresas de tecnologia, com um aumento estimado de 275% no quadro de funcionários 

(COLOMBO; GRILLI, 2010). As estimativas também confirmaram que as empresas cujos 

fundadores possuem alto capital humano têm acesso mais fácil a esse tipo de financiamento. 

Portanto, o capital humano dos empreendedores tem um efeito indireto no crescimento das 

empresas de base tecnológica ao atrair capital de risco. Segundo as estimativas dos autores, a 

variável de formação universitária aumentou a estimativa de crescimento em 64% e a 

experiência gerencial em 13% (COLOMBO; GRILLI, 2010). 

Outra questão observada neste cluster é a diferenciação das formas de saída das 

empresas, que, conforme mencionado no cluster cinco, nem sempre é sinônimo de fracasso. 

Por exemplo, existem situações em que os empreendedores encontram melhores oportunidades 

em empregos assalariados ou em outros negócios. Ainda, há casos em que os proprietários 

desejam se aposentar, ou mesmo, em algumas circunstâncias, as fusões corporativas se 

apresentam como boa alternativa para melhorar a competitividade e obter recursos 

(COLOMBO; GRILLI, 2010; KATO; HONJO, 2015). 

Especialmente em empresas de alta tecnologia, as saídas tendem a ocorrer com mais 

frequência de outras formas que não a falência, como saídas voluntárias, vendas, fusões e 

aquisições. Isso se deve ao potencial de crescimento dessas empresas e ao fato de os 

empreendedores muitas vezes apresentarem níveis de qualificação mais elevados do que nas 

indústrias tradicionais (COLOMBO; GRILLI, 2010; KATO; HONJO, 2015). 
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Nesse contexto, Kato e Honjo (2015) examinaram a sobrevivência de empresas de alta 

e de baixa tecnologia no Japão, buscando distinguir o impacto do capital humano nos dois 

grupos. Como previsto, os autores confirmaram que o capital humano do empresário, medido 

aqui pelo grau de educação formal, reduz significativamente a probabilidade de falência de 

empresas de alta tecnologia. Já nas empresas de baixa tecnologia, o capital humano não gerou 

efeitos significativos. Esse resultado demonstra a relevância da qualificação dos 

empreendedores em ambientes de alta tecnologia e a importância de analisar esses dois 

ambientes separadamente (KATO; HONJO, 2015). 

Além disso, foi constatado que empreendedores com alto nível de educação apresentam 

mais chances de fechar a empresa por opção do que empreendedores com baixo nível 

educacional, provavelmente devido aos custos de oportunidade maiores de empreendedores 

altamente qualificados empreenderem (KATO; HONJO, 2015). Também é provável que 

empreendedores com mais educação saiam de setores de alta tecnologia por fusão do que 

empreendedores com menor grau educacional, uma vez que empresas de alta tecnologia e 

geridas por empreendedores qualificados geralmente apresentam maior potencial de 

crescimento (KATO; HONJO, 2015). 

Assim como Kato e Honjo (2015), Grilli (2011) também analisou a influência do capital 

humano do empreendedor na saída de empresas de tecnologia. Estudando o setor de serviços 

de tecnologia da informação na Itália em um período de crise no setor (2000 – 2003), Grilli 

(2011) descobriu que maiores níveis de capital humano do empreendedor, medidos pela 

experiência de trabalho anterior, aumentaram a probabilidade de saída das empresas. 

Esse resultado contradiz a maioria dos estudos sobre sobrevivência das empresas, que 

normalmente associam níveis mais altos de capital humano do empreendedor com a maior 

longevidade da empresa. Contudo, o autor argumentou que durante uma crise do setor, o 

impacto positivo do capital humano na sobrevivência da empresa é muitas vezes compensado 

pelo custo de oportunidade de empreendedores altamente qualificados permanecerem em um 

setor em crise, aumentando a probabilidade de saída opcional (GRILLI, 2011). 

Sendo assim, os resultados da pesquisa de Grilli (2011) apontaram que empreendedores 

com altos níveis de capital humano específico (experiência de trabalho específica no setor) são 

mais propensos a sair do mercado durante crises no setor, principalmente por meio de fusões e 

aquisições. Empreendedores com altos níveis de capital humano geral (experiência de trabalho 

geral) também apresentam maior probabilidade de sair do mercado em momentos de crise, 

contudo geralmente optam por fechar as empresas. A falência se apresentou como rota de saída 
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menos comum para empreendedores com alto capital humano no setor de tecnologia (GRILLI, 

2011). 

Já Unger et al. (2011) chegaram a uma conclusão diferente da maioria dos estudos sobre 

o desempenho de empresas de alta tecnologia. Por meio de uma meta-análise, os autores 

buscaram entender como o capital humano do proprietário afeta o sucesso das empresas de base 

tecnológica, medido pelo crescimento, tamanho e lucratividade. Os autores demonstraram que 

o impacto do capital humano do empreendedor é igualmente importante para o sucesso de 

empresas em setores de alta e baixa tecnologia, contrariando a suposição de que o capital 

humano pode ser mais relevante em um ambiente de alta tecnologia (UNGER et al., 2011). 

Entretanto, os resultados desse estudo podem estar ligados ao método da meta-análise, 

que não distingue as especificidades do capital humano em geral e específico. Como o próprio 

autor destaca, embora o impacto da quantidade de capital humano possa ser igual para os dois 

setores na meta-análise (anos de estudo, anos de experiência, etc.), o tipo de capital humano 

requerido em cada indústria pode ser diferente. Em indústrias de alta tecnologia, é provável que 

os conhecimentos dos empreendedores sejam mais específicos e complexos, ao passo que em 

indústrias de baixa tecnologia, os conhecimentos requeridos possivelmente são mais gerais 

(UNGER et al., 2011). 

 

4.2.4 Cluster 12: spin-offs acadêmicas e capital humano do fundador 

 

Este cluster é composto por 35 artigos publicados entre 2009 e 2014. O grupo estuda o 

desempenho e a sobrevivência de uma categoria específica de empresas de alta tecnologia: as 

spin-offs acadêmicas. Além disso, explora com mais detalhes a importância do capital humano 

do empreendedor para a sobrevivência das empresas, focando nas características do 

empreendedor no momento da constituição do negócio. 

Uma spin-off é um negócio ou produto desenvolvido a partir de uma empresa já existente 

(TIGRE, 2006). A spin-off é muito usada por empresas que buscam lançar marcas mais 

inovadoras, atingir outros públicos consumidores ou diversificar os produtos ofertados 

(FIORIN, 2016; TIGRE, 2006). As spin-offs acadêmicas, por sua vez, são negócios que 

possibilitam a comercialização de produtos, tecnologias e pesquisas desenvolvidas no âmbito 

acadêmico (PAVANI, 2015).  

Existem diversas definições para spin-offs acadêmicas, incluindo empresas fundadas por 

funcionários da universidade, como professores e pesquisadores, (COLOMBO; PIVA, 2012; 

WENNBERG; WIKLUND; WRIGHT, 2011; ZHANG, 2009) ou por estudantes e recém 
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formados (COLOMBO; PIVA, 2012; ZHANG, 2009); empresas criadas a partir de 

conhecimentos ou invenções gerados nas instituições de ensino, mas que não são 

necessariamente fundadas por acadêmicos (PAVANI, 2015; ZHANG, 2009); empresas que se 

originam no interior de universidades, por exemplo, empresas originárias de centros de pesquisa 

e incubação; e definições ainda mais amplas, como a de Criaco et al. (2014), que define spin-

offs acadêmicas como empresas que transferem pelo menos um recurso da universidade mãe, 

como tecnologia central desenvolvida na universidade, fundadores do meio universitário ou 

outros recursos que obtiveram da universidade, como infraestrutura e recursos financeiros 

(CRIACO et al., 2014). 

O estudo da sobrevivência desse segmento de empresas de tecnologia é importante, pois 

geralmente são empresas que introduzem novas tecnologias e incentivam a pesquisa e a 

inovação, contribuindo para o desenvolvimento tecnológico e econômico (CRIACO et al., 

2014; WENNBERG; WIKLUND; WRIGHT, 2011). Segundo Zhang (2009), a maioria das 

spin-offs acadêmicas que receberam apoio de capital de risco nos Estados Unidos pertenciam à 

indústria biofarmacêutica, seguida pela indústria de software, que são indústrias intensivas em 

conhecimento (ZHANG, 2009). 

Um resultado interessante obtido no estudo de Zhang (2009) foi que a longevidade desse 

tipo de empresa é maior que a de outras startups. O autor descobriu que entre 1992 e 2011, as 

startups não universitárias apoiadas por capital de risco tiveram uma taxa de sobrevivência 40% 

menor do que as spin-offs universitárias. 

Posto isso, o capital humano dos empreendedores é muito utilizado para explicar a 

longevidade das spin-offs universitárias. Como as spin-offs acadêmicas muitas vezes carecem 

de recursos iniciais e exploram novas tecnologias originadas nas universidades, o capital 

humano dos fundadores é um dos fatores-chave para o sucesso desses negócios (CRIACO et 

al., 2014; WENNBERG; WIKLUND; WRIGHT, 2011). 

Ademais, o perfil dos empreendedores das spin-offs universitárias é um pouco diferente 

dos empreendedores de outros tipos de empresas, o que pode ou não ser benéfico para o 

desempenho desses negócios. Por um lado, empreendedores universitários tendem a ter maior 

nível educacional e maior conhecimento técnico e científico, por outro, empreendedores de 

spin-offs acadêmicas, muitas vezes, carecem de conhecimento de mercado e experiência de 

gestão (COLOMBO; PIVA, 2012; CRIACO et al., 2014; WENNBERG; WIKLUND; 

WRIGHT, 2011). 

Segundo Colombo e Piva (2012), as empresas são fundadas em sociedade por indivíduos 

de origens semelhantes dadas as redes sociais existentes. Portanto, as spin-offs acadêmicas 
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apresentam tendência a ter a maioria da equipe fundadora originada do meio acadêmico. A 

desvantagem dessa baixa diversificação da equipe fundadora é que faltam indivíduos com 

conhecimentos de mercado e com experiência gerencial (COLOMBO; PIVA, 2012). 

Colombo e Piva (2012) também argumentaram que essas diferenças na estrutura 

intelectual das equipes fundadoras das spin-offs acadêmicas, em comparação com outras 

empresas de base tecnológica, ditam as diferentes estratégias e comportamentos dessas 

empresas após a sua constituição. Nas spin-offs acadêmicas, as estratégias tendem a se 

concentrar em áreas técnicas e científicas, aprimorando as competências existentes, ao invés de 

investir em conhecimento em áreas que a empresa carece. Isso porque, devido a sua rede de 

contatos, as spin-offs acadêmicas possuem mais facilidade de contratar funcionários 

qualificados tecnicamente e mais dificuldade em encontrar profissionais qualificados com 

conhecimento comercial e gerencial (COLOMBO; PIVA, 2012). 

Observando as particularidades das spin-offs e do capital humano de empreendedores 

acadêmicos, Criaco et al. (2014) procuraram entender quais variáveis de capital humano dos 

fundadores das spin-offs acadêmicas têm impacto na sobrevivência desses empreendimentos. 

Para isso, dividiram o capital humano em três variáveis: capital humano empreendedor, capital 

humano da indústria e capital humano universitário (CRIACO et al., 2014). Na mesma linha, 

Wennberg, Wiklund e Wright (2011) compararam os efeitos do capital humano da equipe 

fundadora em spin-offs universitárias e spin-offs corporativas. 

Criaco et al. (2014) constataram que spin-offs que continham pelo menos um 

empreendedor com formação superior na área do empreendedorismo apresentavam mais 

chances de sobreviver do que outras spin-offs. Possuir conhecimento em empreendedorismo é 

um diferencial em spin-offs acadêmicas, visto que os empreendedores universitários muitas 

vezes são formados nas áreas de engenharia e ciências, carecendo de conhecimentos 

relacionados à gestão de empresas e pessoas (CRIACO et al., 2014; ZHANG, 2009). 

No entanto, tanto o estudo de Criaco et al. (2014) quanto o de Wennberg, Wiklund e 

Wright (2011), apontaram que a experiência empreendedora anterior não tem efeito 

significativo na longevidade das spin-offs acadêmicas. O oposto ocorre para spin-offs 

originadas a partir de empresas privadas, onde a experiência anterior no empreendedorismo 

impacta positivamente a sobrevivência dos negócios (CRIACO et al., 2014; WENNBERG; 

WIKLUND; WRIGHT, 2011). 

Outra descoberta interessante de Criaco et al. (2014) foi que o conhecimento específico 

do setor por parte da equipe fundadora da spin-off universitária, avaliado com base na 

experiência anterior de trabalho no mesmo setor da spin-off, afeta negativamente a 
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sobrevivência do negócio. Em teoria, o conhecimento do setor e as redes sociais formadas ao 

longo da experiência de trabalho tendem a ser benéficos para o desempenho da empresa, 

aumentando a probabilidade de sobrevivência. Uma possível explicação para esse resultado é 

que os fundadores que já possuem conhecimento do setor têm um custo de oportunidade mais 

alto porque há outras oportunidades de trabalho lucrativas no mercado, e as spin-offs muitas 

vezes demoram para ser lucrativas (CRIACO et al., 2014). 

Todavia, um resultado contrário é encontrado por Wennberg, Wiklund e Wright (2011), 

que analisam o desempenho de spin-offs na Suécia. Nessa pesquisa, os anos de experiência de 

trabalho dos fundadores no mesmo setor da spin-off universitária têm impactos significativos 

na sobrevivência dos negócios. Além disso, a experiência anterior no setor tem maior influência 

na longevidade de spin-offs acadêmicas do que nas spin-offs que se originam de empresas, 

sugerindo que o conhecimento do setor é uma vantagem para spin-offs acadêmicas, que 

geralmente contam com equipes com menos experiência de trabalho corporativo 

(WENNBERG; WIKLUND; WRIGHT, 2011). 

As descobertas são conflitantes, mas ambas pesquisas enfatizam a importância do 

conhecimento da indústria pela equipe fundadora para o desempenho da empresa. A diferença 

é que, para Criaco et al., (2014), o capital humano setorial pode levar os empreendedores a 

optarem por sair da empresa por terem outras oportunidades de trabalho. 

Outra variável testada por Criaco et al. (2014) foi o capital humano universitário, aferido 

pela experiência de ensino e pesquisa universitária. Os autores evidenciaram que o 

conhecimento acadêmico aumenta as chances de sobrevivência das spin-offs acadêmicas, uma 

vez que a experiência no âmbito da universidade amplia o conhecimento técnico das pesquisas 

e dos produtos a serem comercializados (CRIACO et al., 2014; ZHANG, 2009). Além disso, 

de acordo com Zhang (2009), os projetos de spin-off universitárias, são iniciados, muitas vezes, 

por acadêmicos renomados, o que pode auxiliar no melhor desempenho das empresas e na 

atração de capital de risco. 

Para Zhang (2009), o capital humano universitário também afeta as taxas de 

sobrevivência das spin-offs através do custo de oportunidade dos fundadores acadêmicos em 

empreender. Os empreendedores universitários geralmente são acadêmicos que têm uma 

carreira de pesquisa na universidade e são mais relutantes em deixar anos dedicados à academia 

para entrar no campo do empreendedorismo. Portanto, na visão de Zhang (2009), de modo 

geral, quando estudiosos decidem empreender é porque estudaram detalhadamente a 

viabilidade do negócio e acreditam firmemente que o negócio será lucrativo. 
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Outra vantagem das spin-offs universitárias, agora não relacionada ao capital humano 

do empreendedor, é estarem frequentemente localizadas em centros de incubação nas 

universidades, ajudando acadêmicos que querem empreender e aumentando as chances de 

conseguir apoio governamental, através de colaborações entre as universidades e programas do 

governo (ZHANG, 2009). 

Colombo e Piva (2012) descobriram que as spin-offs acadêmicas são mais propensas a 

formar alianças tecnológicas com organizações públicas de pesquisa do que outras empresas de 

alta tecnologia. Essas alianças desempenham um papel importante para o desenvolvimento de 

inovações. Em geral, como spin-offs acadêmicas têm mais pessoal com conhecimentos 

técnicos, elas são mais propensas a desenvolver pesquisas e produtos científicos de interesse de 

organizações públicas de pesquisa. Os empreendedores de spin-offs também têm um 

relacionamento mais próximo com a comunidade científica, facilitando a comunicação e a 

coordenação dessas redes colaborativas (COLOMBO; PIVA, 2012). 

Em um contexto próximo às spin-offs universitárias, Gimmon e Levie (2010) estudaram 

a relação entre o capital humano do fundador e a sobrevivência de startups de alta tecnologia 

estabelecidas em incubadoras em Israel. Assim como as spin-offs acadêmicas, as startups 

também desempenham um papel importante na introdução de novas tecnologias e têm o capital 

humano dos fundadores como um dos principais fatores de sucesso. Além de enfrentarem 

problemas semelhantes para colocar o negócio em prática, como dificuldade de obter recursos 

e encontrar mercado consumidor para novos produtos.  

Da mesma forma que Criaco et al. (2014), Gimmon e Levie (2010), Wennberg, Wiklund 

e Wright (2011) e Zhang (2009), também separaram o capital humano do empreendedor em 

mais de um fator: conhecimento em empreendedorismo, conhecimento tecnológico e status 

acadêmico.  

O conhecimento em empreendedorismo é medido pela experiência do fundador em 

gestão de empresas, seja como proprietário ou gerente. Mediante essa variável, Gimmon e Levie 

(2010) constataram que a experiência no empreendedorismo aumentou a probabilidade de 

sobrevivência das startups em 2,2 vezes. Esse resultado contraria o obtido para spin-offs 

acadêmicas em Criaco et al. (2014) e Wennberg, Wiklund e Wright (2011), onde a experiência 

no empreendedorismo não se mostrou relevante para a sobrevivência das empresas. Mas o 

resultado corresponde com o encontrado em Wennberg, Wiklund e Wright (2011) para a 

sobrevivência de spin-offs comerciais, que são impactadas pela experiência em gestão de 

empresas (GIMMON; LEVIE, 2010). 
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Por sua vez, o conhecimento tecnológico dos fundadores aumentou as chances de 

sobrevivências das startups em 3,6 vezes. O conhecimento tecnológico é verificado pela 

experiência de trabalho anterior do fundador. Se a ocupação anterior era de natureza técnica, 

entende-se que o fundador possui conhecimentos técnicos, como, por exemplo, químicos e 

engenheiros (GIMMON; LEVIE, 2010). 

O conhecimento tecnológico do fundador é relevante para startups de alta tecnologia 

porque são empresas que buscam introduzir inovações e porque estão em estágios iniciais, 

momento em que o conhecimento do proprietário é fundamental. Além disso, muitas vezes o 

fundador é o próprio inventor da tecnologia, aumentando a importância do conhecimento 

tecnológico para o desempenho da empresa (GIMMON; LEVIE, 2010). 

Diferentemente das spin-offs acadêmicas, o conhecimento acadêmico do empreendedor 

não se mostrou significativo para a sobrevivência das startups. De fato, empreendedores 

acadêmicos têm menos experiência em gestão de negócios. E como as startups não nascem 

necessariamente no meio acadêmico, como as spin-offs universitárias, pode ser que o capital 

humano acadêmico tenha menos importância para essas empresas. Apesar disso, Gimmon e 

Levie (2010) descobriram que a experiência acadêmica aumenta as chances de obter capital de 

risco, o que pode beneficiar indiretamente a sobrevivência das startups (GIMMON; LEVIE, 

2010). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo mapear o conhecimento existente sobre o impacto do 

capital humano na sobrevivência de empresas. Dessa maneira, foi realizada uma busca de 

artigos na base Scopus, compreendendo o período de 30 anos, e a partir dos dados bibliográficos 

obtidos, foi realizada uma análise bibliométrica. Em seguida, por meio do agrupamento dos 

estudos em clusters temáticos, foi realizada uma análise de conteúdo. 

Através dos resultados, constata-se que o número de publicações sobre o tema de capital 

humano e sobrevivência de empresas ainda é escasso, o que pode estar relacionado à dificuldade 

de obter dados de empresas e informações sobre empresas que deixaram de operar. No entanto, 

a pesquisa têm crescido ao longo dos anos. Além disso, o número de citações cresceu 

constantemente, indicando que o interesse pelo assunto tem aumentado. 

Observando os artigos publicados por instituições, autores e periódicos, descobre-se que 

o assunto é pouco centralizado, sendo estudado por um grande número de autores de diversas 

instituições e publicado em diferentes revistas. Ainda, muitos países têm publicado trabalhos 

nessa temática, mostrando o interesse global pelo tema, com destaque para os Estados Unidos, 

tendo maior produtividade e influência no meio científico. Vale frisar que, apesar da 

diversidade de países que publicaram pesquisas nessa área, 85% dos artigos se originaram de 

países europeus e dos Estados Unidos, sugerindo uma participação relativamente baixa dos 

outros países. 

A cooperação internacional nessa área se mostrou mais frequente em países 

geograficamente próximos, como os países europeus. Instituições nos EUA, apesar de seu 

destaque na pesquisa, acabaram colaborando mais com instituições do interior do país. Ainda, 

verificou-se que as instituições europeias também têm um perfil mais colaborativo com 

instituições do mesmo país em comparação com as norte-americanas.  

A área de negócios, gestão e contabilidade e a área de economia, econometria e finanças 

são as mais produtivas nesse tema. A primeira envolve estudos relacionados ao 

empreendedorismo e à gestão de organizações, enquanto a segunda enfoca empresas do setor 

de tecnologia, economias regionais e crises financeiras. 

Pela análise de palavras-chave, depreende-se que os termos relacionados ao capital 

humano e ao empreendedorismo são os que mais se destacam entre os tópicos referentes ao 

tema de capital humano e sobrevivência de empresas. 

O empreendedorismo é frequentemente estudado porque a maioria dos autores analisa 

o capital humano do empresário, medido pela educação, experiência e características do 
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indivíduo, como determinante da sobrevivência empresarial. Há um número consideravelmente 

menor de artigos que estudam o capital humano regional e o capital humano dos colaboradores 

na sobrevivência das empresas. 

Ainda segundo as palavras-chave, foi possível identificar os assuntos emergentes, que 

estão relacionados às características das empresas (novas empresas), aos setores de alta 

tecnologia e à inovação (inovação, startup, incubadora), às estratégias da empresa (visão 

baseada em recursos, crescimento da empresa) e a características específicas do empreendedor 

(gênero). 

A partir da análise de cocitação, verifica-se oito categorias temáticas de assuntos dentro 

do campo de pesquisa de capital humano e sobrevivência de empresas, incluindo os seguintes 

temas: dinâmicas regionais e capital humano do empreendedor (cluster 3);  rotas de entrada e 

saída e experiência de trabalho anterior do empresário (cluster 5); empreendimentos do setor 

tecnológico (cluster 6); spin-offs acadêmicas e capital humano do fundador (cluster 12); rotas 

de saída e capital humano do empresário (cluster 20); trabalho por conta própria (cluster 29); 

empreendimentos de migrantes e minorias étnicas e capital humano dos colaboradores (cluster 

30); e spin-offs acadêmicas e características e motivação dos fundadores (cluster 51). 

Da mesma forma que a análise de palavras-chave, a análise de cocitação destacou o 

capital humano do empreendedor. Sete entre os oito grupos identificados estudaram as 

características do empreendedor ou da equipe empreendedora, considerando seus 

conhecimentos gerais e específicos, características, motivações psicológicas e escolhas 

individuais. Apenas o cluster 30 incluiu alguns estudos sob a perspectiva do capital humano 

dos funcionários. Já o capital humano regional não foi abordado em nenhum grupo. 

Em relação às características da empresa e do ambiente, a indústria de alta tecnologia e 

as spin-offs acadêmicas tiveram destaque na análise de cocitação, abrangendo pesquisas 

publicadas em três clusters de 2004 a 2015. Outra categoria de pesquisa (cluster 3) aborda as 

características locais e econômicas para a sobrevivência das empresas. 

Por fim, uma análise mais detalhada dos quatro principais clusters permitiu investigar 

as perspectivas de cada tema, bem como compreender como o capital humano vem afetando a 

sobrevivência empresarial. A partir disso, constata-se que, de modo geral, o capital humano é 

relevante para a sobrevivência das empresas, mas o impacto das variáveis de capital humano 

varia nas pesquisas. Isso porque o campo de estudo desse tema é bastante fragmentado, 

abrangendo diversas variáveis, métodos, setores e ambientes. 

Por meio desta pesquisa, espera-se proporcionar uma compreensão da estrutura desta 

área do conhecimento e dos principais temas abordados para auxiliar pesquisadores e 
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organizações na busca por conhecimento sobre este tema e incentivar mais estudos, visto que 

ainda há poucas análises que relacionam capital humano à sobrevivência de empresas no Brasil 

e no mundo. 

Pesquisas futuras poderão contribuir para este tema, realizando análises direcionadas a 

tópicos específicos. Sugere-se uma análise mais detalhada dos temas emergentes identificados 

neste estudo, como setores de alta tecnologia, inovação e empreendedorismo feminino. 

Também podem ser mais exploradas as influências do capital humano de funcionários e do 

capital humano regional, variáveis até então pouco consideradas na literatura. Além disso, mais 

pesquisas podem ser realizadas em empresas localizadas em países em desenvolvimento, visto 

que a maioria dos artigos encontrados se concentra em países desenvolvidos europeus e nos 

Estados Unidos. 
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